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'SJNTESE
VIAN.<\· SAI SEGUNDA

O -mínístro Luiz Viana I
Filho deverá deixar ache- 1
fia do gabínete civil da pre- '

sidencia e a pasta da Jus�-
ça na próxima segunda fei­

ra, 'afim de desíncompatíbi­
Iizar-se e concorrer à su­

cessão governamental (Ia r-'
Bahia_ A solenidade da i
transmíssão da pasta da;
Justiça, ao jurista 'Carlos

Medeiros já está marcada i
.para segunda feira. I

IVISITA

,
Para uma 'Visita de três

dias ao Brasil chegará lio-:
je ao Rio o ministro Karl

Karsten chanceler da Ale­

manha Ocidental.

P�AZO PARA

CANDITAR '

',Terminará segunda feira .

próxima o prazo para ius-,

eriçao nos partidos políti-
.

cos dos candidatos às elei­

ções parlamentares de 15 de

novembro próximo. A ARE­

NA caríoca deverá lançar I

como seu candidato ao Se- )

nado o nome t;lo nep'liado I
Adauto Cardoso ou o do sr. 1

Afonso Arinos.

PRAZO ,PARA CANTAR

A comissão organizadora

DESISTÊNCIA

A opesíção já, desistiu da
idéia ge convocar o .Con­
gressa extraordináriamente.
Comprovou a impossibili-!
d�â"e de reunir o numero

'

de assinaturas exigível. i\.
informação é de fonte cre·'

dencíada, I
SETE QUE NASCEM

Uma jovem iIldiana deu à I
luz à sete crianças, cinco L
meninos e duas meninas. O
anuncio foi feito pela agen-

I

cia indiana de notícias, �
acrescent;'1ndo que mãe e

I'filhos passam bem.

EUA VOLTA A CARGA

A avfação norte-america­
na voltou à a tacar ontem
.importantes instalações de
combnstiveis I do Vietnam
do Norte. Os ataqnes foram
efetuados à apenas 25 kilo­

,metros de Hay-congh.

CANDIDATO DE

PRO:r�STO

o' MDB li11DelfO vai de-'[
fender> junto, à eomissão

Idiretô�a n�Cioíl._Fll �o parti-'
c.o o lanqamento' de um

candidato de l):otesto à pre- I
,sidencia da Repub�ica, para I

-

comandar em tôdo o
'

p.aís
a

, campanha pelo retorno
das eleiçõe's diretás.

GOVÊRNO CONTR��"
' I

,BANCOS

o govel'llo intcllsíficará'
I � s�u contrôle sob os bancos
'da rede particular. A infor­
mação foi fornecida por
fontes da associação comeI"'
ciaI que �crescentaram es· I,tar o lllinistro Go-qveia de
BulJ.lões dire.taínenie empe.
nhad'o em estabelecer 1'1 �1s­
tema de crédito dirigido.

Q MAIS ANTIGO DIARIO DE SAJITA CATABUlA

\ D I fi E TO n. G E R E N T E :� DomiDgqs Fernandes ,d:.! Aqt.�."
.
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Itla!o ,Grosso
dá em gran�e
Siderlllrgica
RIO, 13 (OF,) Uma

grande usina Siderurgica

para abastecr de aço' tõda .

a regiãó central elo contí­

nente será
/'

construida em

Mato Grosso pelo Brasil em
, /
associação I com outros paí-

ses vizinhos.

_

A plano já está sendo es­

"büçado e o objetivo é a

'maior Integração econõmí-

ca contlnental.

SEIS ,QUEREM 14UGlB DE
MEDEIROS NA ACADEMIA

I

de ser consultados os aca­

'demicos que ô apóiam, pois
somente eles poderiam au-

\ .

torizar o cancelamento ele

Medejros, na Academia Bra- sua Inscrição.
;sUeira de Letras, afirmando O sr. José Américo de AI·

que assim o fazia porque H" meida ,já se inscreveu oí'i-

Academia era uma hlStituj, cialmente. Estreou na lHe·

ção seria e, se não fosse, ratura ,em 1922 com a nove·

não se candidataria". la "PaL'xões de um Cobra" e

Franco-atirador, o sr. Cei- publicou entre valias ou­

so Kelly tem cm sua baga- tras obras "A Bag'aceira",
gem literaria cerca (Ie 20 li· em 1928, inicialidtl o "Ciclo

vros sobre os mais diferen· do Nordeste", no romance

tes assuntos e djz já ter pro· brasileiro.

nunciado em sua vida mais "OS outros três candidatos

de 400 conferencias. Escl'e- são o prtlfessor, poeta e

veu ainda contos e peças contis�a Antonio Olinto, o

teatrais. - romancista Herberto Sales

O (filosofo A n t o n i o e o economista -Humberto
Houaiss, tradutor de Joice, Bastos. Há oütros candicla·

disse que para a retirada tos, que não l'egistraram
de sua candidlrtnra teriam alnda suas in�crições.

,Feijão, arroz e

cebola cusiam mais

13 RIO, 13 (OE) - �s pre·

ços de alguns generos ali·

mentícios sofreram uma aI·
ta de dois lWl' cento no mel'

-cado atacadista segundo re­

vela levantamento da fun­

dação Getulio Vargas. O

feijão, arroz e ar cebola fo­
ram os produtos que regis­
traram maior elevação.

FRENTE FRIA: Negativo; PR�SSÃO ATMOSFÉRICA MÉ­

DIA: 1028.2 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 15.0° Cen­

tígrados; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 82,2%; PLUVIO­

SIDADE: 25 mms: Negativa - 12,5 xmns! Negativo -

Çumulus _ Stratus

(-
Chuvas esparsas -- Tempo médio'

Estável.

s'e p.reS�ª�l�ÇE��t�!��!a� de.
deputado Vieira de Melo, li- televisão afirmou ser favo­

der do MnB na Camara Fe- ravel ao ingresso dos �a�er.
deral,' aíírmou ontem que é d)_stas no MDB� "que e U�l
faveravel .à abstenção de seu movimento e nao um part�­
partido nos Pl�itos para so- do politico, deven�o abri­

vernos estadual;.s. "Se o go- gar todos os que sao contra

verno federal J não der à o que aí está". Perguntado

oposição garantias absolutas sobre o rompimento do pe.

de que não' intervirá nes- Calazans com a ARENA e

ses pleitos, com ameaças, seu possivel ingresso no

víolencías, cassações ou ou- MDB, disse apenas que "o

Padre Calazan� sempre :foitra .forma, qualquer de preso
um homem admirável por
sua �01'ag'em e pelas atitu­

O sr. Vieira de Melo, que des politicas fu'mes- e detí­

veio à capital paulista par- nidas".

ciada a presença do nUlllS·

tro Roberto Campos no pró·MIlB TUMULTUA 'COM LACERDAS \ ./ ximo dia 20 na capital de
'_", :rUirias, aírm ele pronunciar;� �J <'

" uma conferencia no segun·vez,' comunicaria o fato ao TRE da
" do ciclo sôbre a doutrinaCru8nabara, a fnu de que es�e �o�sa de segurança ilacional.considerar formalizadas as ll1scnçoes 1
pára os fins legais. ./

J
�

PORTO ALEGRE, 13 (OE) O Mim hornolo-
gou a' candidatura do professor"Cirne LITna'ao gover
no do estado, referendando o convite que .lhe fez a

maioria dos deputados da assembléia legislativa, Cen
to e noventa e seis convencionais ratificanm a carta
de convite ao professor Cirne Lima enquanto outros
quatro, votaram em branco. Em 'Dlena madrugada
uma comissão de convencionais integrada de oito ele
mentos esteve na residencía do ex-secretárió da' fa­
zenda comunicando a decisão dô lVIlDB.' Em breve
alocução o professor Cirne Lima agradeceu e reafir­
mou mais uma vez que aceitava a incumbencia acima
de qualquer compromisso.

A convenção do MDB não chegou à examinar a

moção de diretório da capi
'

al, recomenda_ndo a re­

nuncia de tôdos os deputados da oposição em caso
de novas cassações. A recomendacão de, renuncia ia
ser sugerida por Um vereador da capital.

são."

P�racdti diz
hoje quem �ài
ser Trabalho

Rio, 13 (OE) -. O minis­

tro Peracchi Barcelos anun­

dará hoje seu sucessor no

ministério do Trabalho. A;

comunicação será feita em

entrevista ,cole�!va no palá­
elo. do trabalho, logo após
receber a minuta do proje­
to lei que estenderá o auxi­

lio desemprego'. à todos os'

desempregados. O diretor do

departamento nacional de

mão de obras" na ocasião

far;í entrega ao ministro da

minuta do ame-projeto sõ­

bre a reorganização "do con­

selho consultivo de mão de

\

RIO, 13 (OE] O sr,

Celso Kelly tomou-se o sexo

� to candidato à vaga. do fa­

Iecido escritor Mauricio de

CF�nos fala
de Segurança

. BELO HORIZONTE

nUATROCENTOS PEDEM CASSAÇÃO'
senador l1el'll1Ílúo de Mo-

. raes. O pa rlamentar do

l\IDB é, acusad,o de Jeval' a

fome e a mÍf'eria à cente­

nas de lares humildes, ao

negar indenização á empre­
g'ados com mais de 20 e 30
anos til'

TAIiSO ACRA QUE SÓ
TrBROB ELEGE PERiCel!,

-, RIO, 13 (O;E) - O djí·etor ç10 Departamento Na
cional de mão de obra declarou que o, ante-projeto
do auxílio desemprêgo ser�, eatregue hoje ao, 11'1in1s-'
tro do trabalho e logo, após ao presidente da Repú­
blica, nó primeiro passo efet}v'o para estender a ,aju­
da gcvornamental :a todos os trabalhadores sem em­

prêgo. D�::,s<' que o ante-projeto à ser, submetido ao

presidente da �epublica preve o pagamento de au­
xilio aos desempregados com base no salário de seu,
ultimo. emprego. A habilitação será feita depois a'�
15 dias de desemprego quando êste ocorrer por [usta­
cac-a, Os sindicatos deverão manter agencias de colo­
cação e o trabalhador perderá o direito ao auxilio
tão logo obtenha nôvo emprego. Hoje às 16.30 horas
0\ ministre. do trabalho c'oncederá entr�vista à im­
prensa no qual abordará'diversos aspectos do auxilio
desemprego.

�.
"

(OE) '_ Está sendo anUB'

t; \
O carroceiro é figm-a obrig,atória níl paisagem ilhoa, passeando entre o pr 'g'J.'e.ssu
na cotidiana batalhA da supsistêncfii para i1 conqursta do pão díÚe Ut cada dia"O

que é o seu oeste; ou o seu norte.
• ,f

.

��

RELATANDO

ADAUTO inZ OUE GOVÊRNO-­
ASSiSTE EMPRESARIOS

,RIO, 13 (OE) - b presidente da Camara Fede­
ral, deputado AdRuto -Ludo Cardoso, :foi homenagea­
do on1em com um ahnoço no Clube Comercial, pêla
Associação Comercial do Rio de Janeiro.

Na "oportunidade, o presidente da Camara dós
peputados reafirmou que todos os subsidios recebi­
dos pelo Congresso das classes empresarj_ais demons­
traram sempre a,crescen,te preocupação das empresa!)
,nacionais no sentido de que seja adotada uma politi-
ca exata, capaz de proporcionar às mais amplas ca­

madas da população brasileira o bem-�r social.
Disse ainda o deputado Adauto Lucio Cardoso

que Co goverpo pretende resolver com a maior �rgen­
ci;:) os problemas que lhe são apresentados pelos em-

1>"'><';:>1';"<: brasileiros, porqUe entende que as aspira­
c;::' ,rlp1"s se identHicam com as da população em

geral. O Conse�� Penitenciário do Estado, órg'ão d�"��eretaria de Interior e Justiça re:
latou ao titular daquela pasta as suas atividades no deoorrel' d? �ercicio de 1965.

fi 11Omenagl?tr ao preSIdente da {;"mara dos De:­
)"lllt .. lOS foi uresidida Dele sr Rui Ba!'reto, em virtude'
de o' pres'.d�nte da A�sociação Comercial, sr. Antonio
Carlos do Amaral Oscrio, não têr podidd com.pare­
<;ler. Entre eutros ompresarios- presentes encontravmn
se os <;1's. Luís C:- valho ,de Meneses, Joaquim Xa­
vÍcr da Silveira, Fabio Garcia Bastos, Luciano de
f,ousa Leão.'Nilo Sevalho, ...;\.denúr ' 'Vaz de Carvalho
deputado Raul de Gois, LaUro po�rela e Euclides
Aranaha.

, ,';
\ RIO, 13 (OE) - A entrada' do
grupo lacerdista da Guanabara no-MDE
nacional abriu séria crise na' agiemia-.
ção opo�icionista por:.t:lo em, cr.toque a

liderança do deputado Viéil'a de Mel­
lo. O parlamentar foi qu eli,1 l)ef-niiti fi a

invasão aos kétôres do' MDB
,-

Delas co­

mandados do ex-goverri�dot,- Cãi-l&s La-
, >f

cerda, ao dar instruções para' que lhe�,
fôssem franqueado o livro de in!3Cr;T>
ções. De outrá parte, () deputado Raul'
Brunini informava que o registro 'dos'
novos meíl1bros do MDB está resolvi­
(lo e deverá processar-se rapidamente,
mediante homunicaç�o de- sua inscri­
ção partidaria.' ao. TSE, a s�r' feita pelo
orgão COD1IJetente do partidn opOsiei Q­
t1lsi a () TribUnal Superioi', :por ';:;LléI

FON'1'ENELLE NÃO
Informava-se aindà aue a seccão

guanabar;na do MDB. exãrpjl1"'llclo ,"
a

inscrição .:los quatr� nomes de paredis­
ias que não exercem mandato parl�­
mentar e que pl'etendern. COnÜLJ:rer ás
éleicões, pda s{ia, legenda, O!)ÔS �m ve-
1p fllh'Y]inante ao nome do coronel Ame-
1':,co Fontenelle, deixando os demais pa­
ra um exame posterior. Esses outros

.
nomes são os do iol'Ii.alista Helio Fer­
"andes e dos ';1'S. Veiga Brito e Arrnan­
du Ábreu.

Ivo cheg.a após reu�!ão do CODESu;t
RetOTnou ontem de Porto Alegre onde partici­

pou da reunião do CODESUL o governador Ivo Sil-
veira, ,

/

A reUlllao teve por prinCipal finalidade debater
o ai.nnentn de capital do B2nco R,e�ional do Desen­
,,"lvin'''nto Econômico de ] 00 milhões Dara seis bi­
lhões de- cruzeiros. Fonte da secretaria da casa civil
informou que -o governador Ivo Silveira viaj'a l10je
pRI';:] Br·l]sql1f�.

I
,I

SÃO PAULO, 13 (OE)

Quatrocentos o)Jerál'ios des·

pedidos sem aviso pre'lilO
da companhia Nitro·Quinú­
ca Brasileira pedh'am \ ao

pt'esidentc Castelo Branco,
a cassa�ão üh mandato !I',
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Atualidades Econômicas Interamerica as'
. .

. WASHINGTON -- o Brasil anun- TaU ,tlnlU' agência em Lima. E' ·0 tercei-
ciou . um mfl LlXO de capitã]' pri\�ado' (le '; ro' bànê:o norte-americano no Peru, Os
256 ';l1ilÍlêíes e 700 mil, d61an:,s, 01n.'1965..

.

"outros :fião ,iThc 'Fil\ t National City .,'

Nc mesmo ano, o defluxo de car)it�f pl'i � BanK"(' "l'he hase Manhattan Bank'.
vado foi de apenas 47 milhõos de dólaR - O Banco Central do.Chile anun

.

res, �l despeito da maior Iacilidade com. ciouque.suas reservas-em divisas e ou

que 0, dinheiro pode deixar agora- o i'o sé eleváma 137milhões e !'i00 .mil :

país. de conformidade Cola �)S li1)erali� dólares, em fins de 1965. Em fins do a�

7.e,do.s regulamentos ele transferência �le no' anterior', ernrn de 88 milhêíes (' 700
luii:o.s para o estrangeiro.

'

mil dólares.:
.

I/?, I' I

.:.�O comércio i'nLernaeihna] ontro' os i __ Do acôr.lo com seu plano de aus

p;üses da Assoclaêi:lo LatiJl'a-An'wrleàl1<-l teria�(1€l Ifd:rnJriistr:<\tlva, o Equad.or. rc-
d;; �""ivre Comérclo '(ALALC) aurnen- duziit orn ;300 _tnilhões dr> sucres o :.,eu

i ou de 659 milhões de clób'res, orn 1Df\1 orÇiunfmto pah, 19f\H, que já for-á a'pl'O-
·P.'1T}\ J bilhão e 204 milhões de dólares, .\131'10. . '.

.

.

..

'·til, .l'q(i�, o que significa Ull1 aumento
.

':- ,A Rrgenüna. assinou com a Ale
d2' ,R:l l)())' cento. O comércio internado manha Ocidental um acôrdo de assis=ên
nal l.-d.�t elos citados países registrou no cia 'técnica"'e econômica. 'O acôn lo {erú
);10.,'�liw podado, um aumento ';le 4 P9l" 5 ancs de .vigência.
('''''!lro .

" _:_ As �xportaçõ�s . paraguaias de
J\ Automex, afiliada mexicana da prqdutos'de"carri!"(elevaram-sp' a líl mi-

.

C'J.,:I.'hkr, pretende investir cêrca de 82 Ihõtjs;e',745.'�1 dólares, orá 196�, o qur .

. II!i,fh?',('('; de, dólares, rios. próximos -4 á- sigi):ifica'. \�ill auménto substancial sôbi Co
'

11.'-'1"'. !,l;) amnliacâo de :\laS ';inst�laq,õp:c;. r a�s�fr� :,de,,�J4' niilll:0e;fi e 748 mil dó]�l'e,s. ':, :­
( � .. j1rogl·ama ele expansâo' da A.utomé:;-C,

. re,g!Strada- em'):964; No mesmo peJ:jodo .

\ll�hij::\m'1'a,J'ld�ra .F6}���ica, de':lri()t'Ór�S::'de
. 'ás::��x'PortÀções,de" madeira aumenta- ,.

g ·r.i.Hnrri·os e autQ�p�c;-..'lS" ,em To]uc.1'i':·: ". ratil'de�1·milliõe�·e:'149,mil·d61Hres'parR·
,---- :"fAé_,Ban,1z_ of Al}íeJ'ica' inaug.l�. 9 m:i]J:l�es·:f.':16�,)�jJ'. "

'

- Recentemente, o Uruguai pro- r Aírcraft Companv', e a 'U,S, Stee] Cor
mulgou um decreto que. estabelece o'· poration' reuniram-se num empreendi-
desconto na fonte do imposto de renda rriento para a exploração do estanho na.

devido pelas pessoas físicas. '

Bolívia, A emprêsâ envolve um investi
._: O Produto Nacional Bruto' da inento da ordem de 5 milhões e 500 mil

Venezuela aumentou 7 por cento, e!11 dólares.
Hl65, 'elevando-se a 34 milhões e 600

, mil bolfvares. '

-,. A 'Cornpacsa", companhia hon­
l�lLlreJ1ha, nretende inverter' 1 milhão e

�()O mil dÓlm�es na constl'u:cão de fábri
cas de papel,

.

,'". .

..

� "Tho Chase Man}.ia1;_lal� Ban J.�", a

':lN .. R;;,Grace & Cornpanv', a Lockheed

,_ A "F(I:leracion Nacional de Cafe
teres 'de Colombia' está construindo em

Belo,
I

nas vizinhancas ela cidade indus­
tria]. de Medelin, um. sistema ele silos. . ,

que consistirá em 60 depósitos de con­

creto e aço, de 50 metros de altura e CH

piici(1ac ., 'de armazenamento eqUivalen­
te a 700.()()O sacos. .

----"_.,---.-----�----------------------------------�

�rantimoStõda . <:; a$si�tê�cia prevista
no livrete,'de serviços tecnlCOS VW

,/"
: "o '.' ( ..,._

rev.�.ndedor autorizado Volkswagen
C: Ramos S.A. COl1.1.ércio e Agêneias
R�iá Cel. Pedro Deli1oro i-466 - Estr�ito.
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Sacarroinô nulnmál'!ro Dlmr;sol·
frigideira Bnisillón "

Plano [soacial'"
Créi1!lO aülárnálito �

SorJelO de . I
.
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-Of tJra\-�;�.g,o ie�j lllllO; •.0 SaCâtfOliw aüiolllatico OImesol. último !aneamento da VII ao 'nau ícm rosca e

liJnc'IOna a ar comprimirla,\ com uma 'sIfRules pressao

',,'

�

. ,f,riDideif� flr�silillfi : l1utro esq(lt3wfar
. tallcal1len!o

.

da VII mi gra��s ao reveshmént3
e-�ner.tal de lellllfl, mIa SHm l!anlla 0[1 ilzelle:- nao laz tumaca e nao resnmg�.

o

tl .Plano ÜOnclal: dr. Mr.ver S. n. e 11m3 lurma lIleúlla ue patlilmenlo. Qlte IIle
--i

ni}�sibima ijilrantrr, Ur.StlC !ii sllas cumpras oe lim àe ilno, Você lem 15 meses para
(lilijar 'e a naranlia !los pn:cos aluais.

�

O; &ré'díl.o uiltomaHcô mmec.u no rnomcnlo em Que vote r.ntra na IOla Vace al a

cümpra í} fece1m' ii mercadoria cm casa.
"" Sor1clo de um U!lfUr.I, Karman� Chia, u menor automover 'do Brasil, tm cada

CrS �oOOO dê CiJiIIuras vvee rCr.tlbe uma cautela numerada para co",�nmev .�® �m111m?
p@la' toterl� federal dr. 3 de aUDsfa de 1966,

��
�-.:: :Mti,IS ESTE L.A�ÇAMENTO EXTRA,

",. '" .,

r::'t)NCfONAMENTO INTEGRAL DAS Lb_JAS p,:Z!\r', -1 30
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Indústrias 'Texti's Renaux S. A.
·Ass'embléi.a Geral Ordinária'

iiL

São' convidados os senhores acioilistas a se 1'ell­
nil:em em assembléia gerál ordinária, na sede social,
'a Rua João Bauer'fl. 54, nesta cidade, às 14 horas do,
próximo dia 26 ele agosto do ano em cUrso, para de­
liberarem sôbre a seguinte

ORDEM) DO DIA
(

L - ..... fiisClll:ôão e vótacão sôbl�e o relatório da eh­
retoria. h,,-,]"''V'O. conta de IUCJ;Ü\s e nerdas do exercí­
cio e11e(>]'1',,··1,., '''111 30 de abril de 19-66 e parecer do
Conselho Vi�c8l;'

.

2. - Elpi('ão da Diretoria; dos membros efeti'-';;s
do Conselho Fiscal e de ::oeus suplentes;

.

3. � Assuntos de interêsse geral.,

,
"

AVISO

p. (.h"p'-�e à dió'DC\Sicão dos sel)hOl'es acioJ).istas,
mI :;:edA sn:.�i;'ll, .os c1�cU1';;entos El.. que se reFere � ,Art,
99' do Decreto-Lei )1, 2627. de 26 de serem.bro de: 1!J40,

Brusque, R de julho de ]%6.

,
, .,

. Dr. Guilherme Renaux - Diretor-superinten-
'

dente
•

> RolR.r.d Renaux - Diretor-prcsic]Plll:e ,

Car10s. Cid Renallx - Dirpj·or \'ice-pr\�sid�nte
J. C. 'Renaux�Bauer - :Oirptnl'

' , .

Karl'Linder - Diretor-adjl(nto
15·7.6G I

:..--'-_-.-,_ .._-��--'

Dumiense de Paula "Ribeiro
Advogado 1 OI\B /SC n 20.55

Cousas r'::;iveis, Traballlist3S
.

I

Irnp(Js1:(i de R-end'l, InqlliJin<1tu
ES'cl'ltório R-�la Victor MldT'ei](;1;". :,:.'1 .

Caixa Pascal 613 -- FO:1P :16:;:1

"nnrn ('8!�Hin�Florblnópo1is

�..;....._ - .. _ ... _..C-__ ,, _

.J

CLUBE XV DE OUTU�RO
Promoção para o mês· de JuJh(>

Uih _;" -- Soir.ée COo"!'!. o Conjunto OS CA;RCARA8 .
ele

Cüd:i.::.lot .,' início às 23 horas,
'

.Di::-, H- Soirée com o Conjunto OE CAROARAS -de Cl,Ui­
tiba iníCIO às 21 boras .

. Dia 29 - 'Soirée com a Apresentação df1 Orqu�str;;l
'SHOW MUSICAL OAR-AVELLE\'

.

-"

.\ LIRA J,ENI'S CLUBE
. '1'/ .......': •

Dia - 14--7 _. Quinta·feira - às 21 horas

DANÇA.NDO NA BOI',[É DA COUNA h'� 1" .:,J,iJ
'l'l':'lJe esporte �,Com .t\l�� !r:ri� ;i,r_lrt��---·-:-,,�.�I-,-.�..�w��,�:��:,

:')
.' JiHJ' .tl:?(! :,1. ;;J

\
'. ,�.

.
�. ;; ;)�íJnq \�u ���I.frjríí \t����
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IPEE realiza pesquisa
fertilizantes

Sob a chefia do Professor Wilmar

Dias, seguiram para Curitiba, os pro[es
sares �ark\s .José Gevaerd, José Ita­
mário de Sá e Plínio Hahn, da Faculda

,

/
de de Ciências Econômicas .in1tegrantes
da equipe que realizará pesquisa sôbre
fertilizantes 'nos Estados do Paraná"
São Paulo e Minas Gerais,

O trabalho faz' parte do nôvo con­

vênio assinado en;r� a Universidade
F�de!'al de Santa Catarina e a Unível'
sidade do E"tado de Ohio dos Estados
Unidos da América o Norte,

A, equipe foi designada pelo Institu
\

sôbre

to de Pesquisas e Estudos' Econômicos
da Faculdade de Ciências Econômicas
e se reunirá na capital paranaense com

o, Professor Donald Sorensen para o iní
cio dos trabalhos que se extenderão por
30 dias úteis.

-

A escolha do IPEE,l:l'ara a re::lliza­
ção ,�� pesquisa de tal alcance, sob os

auspicios da Agência Internacional pa
ra o Desenvolvimento e 'Universidade
do Estado de Ohio, vem demonstrar o

al�c padrão técnico dos hi�ba1hos já re

alizados pelo órgão especializado da
Faculdade de Ciências 'Econômicas,

------------------'_�-- --

. 'ti
' '-'

Diz Johnson que os IAlimentos
pa'ra a liberdade' são a"

'

solução para a cris� mundial
,,'

WASHINGTON, OE - o. Presi­
dente Johnson declarou ao Congresso
que a sua proposta legislação sôbre os

"Alimentos para a Liberdade" ajudaria
, a resolver '; crise criada com a te,ad2n'
,ci'a do aumentos dos alimentos e do­
crescimento demográfico, a qual já se

acha no limiar do mundo".

Acrescentou que o programa 's.,1'éi
julgado, pelo êxito que terá, no incenti­
var programas de auto-ajuda e tornadas
de decisões nos países beneficiários"

Os comentários do Presidente p.s­

tão contidos em seu relatório de 1!)65
sôbre HS atividades levadas a cabo 0e
conformidé'-:le com à Lei Públi:::a 480,
originalmente denominada 'Alimenios

'para a Paz". Durante o ano, 03 Estados
Unidos envi,'ll'am a exterior a]imentns,
e fibras no valor ele 1 bilhB,o p t1i)1) :"'­

lhões de dólares (quase 18 mílhões de \

toneladas), em comparacâo com os pro
dutos 'avaliados em -1 bÚhão' e 700 11i­
lhões de dólares, embarcados para '0 ex

terior em 1964.
. O projeto de lei sôbre o programa
de, 'Alimentos para a Liberdade', j;Í

foi aprovado pela Câmara dos Deputa­
dos, errando agora aguardando a deci­
são do Senado.

Destina-se o programa a esLpn\':k�r
a Lei 480, que caducará a 31 de c1e7.0rn
bro. O programa dá ênfase às medidas
de auto-ajuda encaminhadas a f0Tl1211-
tm' a agricultura nos países em deSPT1-
volvimento .

Em sua mensagem, diz o presiden­
te que, na!l'a evitar unH calan'idade. tn­

d}3s 2S liélCÕP,'O clevPÍ1'\ r0c01're1' R S"'11S

,recursos, perícias, idéias e -ex1)"'''iÊ>n::>i'1s
a fim de equilibrar a pfo'+l1cRo ,'la ,�1;­
mentos com 0, aumento da população,

A AlfA Contro'la' Atualmente Lêrca de 50
'-

Reatores Núcleo-E!étricos
GENEBRA, '- OE - Cêrca de 50

Featores núcleo-el,�trjcos em lT}ais de 20

países e.stão atualmente sujeitos aos

con+rôles de segurança da Agência In
ternacional de Energia Atômica (""
AIEA) - declaróu o sr, Sigvard Eklun
diretor-geral do citado organismo.

Esse número renresenta cêrca de
,- \

6 por cento' das usinas nucleares produ
toras de energia elétrica atualmente ins
taladas no mundo - acrescentou o sr.'

Eklund,
At�. o momento, nenhum país co­

munista colocou sob o conirôle dR
AIRA qualquer de suas Usinas núc1e6-
elétricas.

'

\

Segundo (' sr, Eklund, aumenta (le

\

ORIVALDO DOS SANTOS

(Çontin'uação)
P�VILHÃb 7 '.

(CAPTAIN NEWMAN, M.;Io.)
Os distúrbios mentais têm sido:,

ultimamente, a motivação de apreciá
veI série de produções cinematógráfi­
cas, não faltando em muito delas a in­
tenção de' revelar o triste mundo cria­
do pelos enfermos, sem apelar para a

gratuidade óu demagogia. Sejam/neuro
ses da guerra, traumas decorrentes de
situações me:rais ou afetivas etc. é in­
contestável o iníerêsse despertado per
tai s películas, cujas res30n.ãncias l�ui-
1 as vêzes infelizmente terminam quan­
do a tela projeta o último fotograma, E"
o caso de PAVILHÃO SETE, desperdi
çada por injunções comerciais a joga­
rem fora um tema importante e me1'1-
tório: de debates, qual seja '0 da reCU1Je
ração de neuróticos GOlTI o fim de man­
dá-los à guerra. Com imensas pos,sibili
dades de alertar o espectatl0r ao drama
que apresenta, detém-se o trabalho de
David Miller 20S gracejos nada constru
tivos e até lnesmo ponco relevantes, -

clando a impressão fal"a e degenel'é!da
de um8. clínica de psiquiatria, retratada
neste filme na imagem semelhante de
11111a casa de convescotes, onde, três pro
blem�s tentam dar um ar sério a_o pi­
quemque. A ':lirecão de David Miller
o bom cinea<::ta de "Sua Ultima Faca­
nha - Lone�Y are th", B'·pv"'. ipte"�C:­
s,mte 'WPstprn ": o F'?\l cin0asta de 'Es
quina do Ppcado - Black Stre-At"' - �e

apraz a ebter a simpatia do público pa
ra com o ator e não a personagem (e-

, xemplo. frisante é a atuacão de TonY
Curtis), com isto anuviand� a referên­
cia em alto grau que teria o filme se
conduzido e seriedade. - seria o nÍ)r�

"

dia parà dia a necei"sidad'e de contrô­
les q1le garantam a 11ülizaqão lmic�n10n
te pacífica de tais l'eatoTes, por is o

que, nos próximns 10 anos. 00. reatorrs
em, todo o mundo estarão, produzjn(�?
10,000 kg. de ulutôni(':, que é o ingn:­
cliente chave das bombasnudeares.

O ulutônio é um, sul:t-produto '}11'1-
'tural clós reatores núcleo-elétrico�,

Disse o sr. Eklund nue considera
natural C!u� se pp.ça à AIEA que ajude
a fixar os contrôles, se se chegar a UlTI
tratado que es�ahplpça zonas livres de
arn1as nucleares. At�almente, os 'países
latino-americanos es1 ão ne2'o:ciando Um

convênio que p(d�rá resultar na cria­

ção de uma zona de tal natureza.

'-----�---

mal. E a inclusão de sequências to:tal­
lp.ente dispensáveis (a be'bedeira do ('a

pitãó NeWman, as hrincadeiras do ca­

bo Leibowitz) c0mprom&tem decisiva­
mente -o resultado final, mais ainda
se 'levarníos em conta sua pretensão de,
exagerar nessas fanfarronices. Não cre

mos ter o autor da novela, Leo Rosten
psicológico social de nomeada, desenha
do seu escrIto Da mesma linha margi­
nal do roteiro, 'inspirado" eertameDte
nas imposicões cld produtor Robert Ar
thUr, tende'llte a alterar a es"ência t�,­

mática de suas fitas, como ficou d�­
mOllstrado, por exemplo, em 'Labirin­
to de Paixões - The Spiral Road", ele
Robert Mulligan.

Os intérpretes defel,l.iem seus sa­

lários da melhor maneira, principalmen
te TonY Curtis, hastante inferior., j}0-
rém, a Eddie Albert (éoronel Bli.;s),
o melhor de todos, c, que não é, núvida
de para queln conhece a gama arthti­
ca'do grande ator ('Morte sem Glória
- Attac'k' e 'Sete Mulheres - 7 Wo­
men' são dois ótimos registro:,); Gr�'­
gol'Y Peck, no papel principal. é o efi­
ciente elemento ":Te sempre; Amtie Dic­
k.son (tenente Francie). maravilhc:sa e

pernonalissimà; BobbY Darin (cabo ..

/

TOlnpkins) é o mesn"o ruim ator de tan
tos filmes e a3 cenas de crise expõe1n
íàcilmente sua canastrice: os demais:
perfeitos.

'

O fotógrafo Rllssell l\:1ettv par+ici­
pa de mais Um ,filme no gênero atribuí
dn às fita" qlle illlminara ('Se o Ma*
r'clo Atender. Desli,�IJP ___::_ H a Man Ans
wprs'. "O TeJY'D€rc: do' Al110r - The
Thrill of it AlJ'), sem desl';:;erecer seus

trabalhos anteriores. Confe::samos, en�

tretanto, estar melhor naquela comédia
dirig�da por Nonúan Je'Wison.---

Enfin1, Pavilhão 7 é o desperdíCio
de excelente tema a favor da atraçã0
das bilheterias.

)'
/

D'iz Humphrey Que os Alia,dos Têm a Iniciativa
Na Guerra do Vie'tname

LOS ANGELES, OE - O Vice­
Presidente Hubert H. Humphrey decla
rou que Uma "sucessão de esmagado­
ras derrotas" foi infligida às forças do
Vietname do N�rte e do Vietcong nos

últimos meses, e que a iniciativa na

guerra passou para o, lado aliado,
Em discurso pronunciado numa

conferência nacional de Governadores
ele Estado, ]::?petiu o Vice-presidente a

disposição' dos Estados Unidos 'de com

parecer' à mesa de conferências, em '.

qualquer lugar, a qualquer momento e

sob qualquer auspício, a fim de pôr um

ponto final à violência',

garantir 8. independência do Vietname
do Sul e manter a paz no sudeste da
Asia".

ReiteÍ'ou que 0$ Estadcs Unidos' "

1',1:0 têm nenhum--1le.'{gnio 'Cj�e POSSQ i e
::1 "nl ",'81)la Oll ::; nief!LiÚlc:e tei-rito

rial do Vietname de Norte, " Estamos

lu.\alj� ...O llu 'Vlt,;;Lll(::lL� t.ld.lJ convcnc..r

os comunis as, uma TCZ mais, como, já
se fez antes, de que é alto o preço da

agressão, " Paro, convencê-lo' de que
assim como falharam a chantagem nu-

;;1-. ar t! a rnvasao convencional,' tam­
bém falhar�'.o as guerras_ de liberta­

çao" ,

O sr Humphrey qualificou os ata­
ques aéreos norte-americanos contra os

vlepósitos de petróleo localizados nas vi
zinhancas de Hanoi de 'ação, miütar

contra'objetivos .claramente militares',
destinada a 'reduzir a infiltracão elo sul
'que estava roubando aos ali�dos mui-'
tas vidas, e a ajudar a convencer os di

rigentes norte-vietnamitas quê' sua a-,

gressão será muito 'llspendiosa para
ser mantida' ,

A presença dos Estados Und: s no

Vietname .faz 'parte de uma c()('rcnte,
controlada e responsável polrtica cxtc­

rícr norte-ameri;ana bi-par tidàrla, ii�l::i­
cida 1::1 20 anos'� declarou

Disse que é uma política que
í

em

por objetivo constr-uir." 'dia a dia, t.jolo
após tijolo, um mundo de nações pací­
ficas, que vivam juntas. dentro do e::l­

pír it« ,··la' C"rta das Nações Unidas",
,

, Tal política -teve êxito no impedir
a expansão elo 'tóraFtarismo, COl:'1Ulli,3'a
e evitar a guerra nuclear, ','ao mesmo

tempo que trabalhava pura o' dia "l�rn

Que 2, auto-determinacào pe:díüca, o

b"em-estar' econômico e' a j ustiça social

poc'erão ser mais' amplamente
'

desfru­
t�-l�,,\�Y<') lodo. o n111ndo"-- .acrescentou '

o. sr. HumphreY., ,

Observou aue.',;iur'ante os mesmos

20 a1'1:OS mais de 70 oaíses 'nasceram- e
, '" -

� �. .

, rreuhurn se tCT110U C01T!Ul1IS'a,

.:' Lembrou ao!",Cõvernadorr-s que a
,

AI;an,cp', para o Pr0gressb continuá' 'a­
, �réll1'c;�db 'na 'Ariériêç� Latina' e que o

0:::s1';11'a i.nter-ame{·jc�no cresce 'e ama-

du�ece,

Disse o' VIce-Presidente que, em

consequência da série de vitórias ali�­
) das, cs líderes comunis as não podem
.lTlals impor a disciplina às suas tropas
acrescentando que 'o número de de",�l:
cões aumentou consderàvelmente". Se

_gundo o sr. Humphrey; mais de 11.000
soldados comunistas desertaram, nos

cinco primeiros meses de lQ66. Entre

êsses desertores figura um número cres

cente de' oÜciais e chefes. de pelotão.
Os Estad03 Unidos permanecerão

no Vietname -- afirmou ó Vice-Presi -

'

dente -= até
_
Que seu s objetivos sej am

alcançados: De."pr a agressão do norte,

(

I

�$29'O
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2.9SU cruzeiros é_ o OU<lolo Vocé ,dá de en·
trílda p�ra, levar àgora a SUíl Koda'k Rio 400.
E você ainda gali�a grátis:,
* 001\ nlmts

'"

(1- P &. ,B- e' ,1 colorido)
*, ,E revelaf50 'dr, 'todos os, iílmi's batiMs.,
,

rom iJ �ll{KodaK �io 400.
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O que é que vQcê ái(lida.está esperan�o?'
,
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....D-' 'Feli�e'-s:�ri�i�t� 32

� Sete de Se'tembro. 14
óculosti;
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200 -aparts.vt." ca­

teooria -16 andares-
5 '�elevadores.

Apartamentos, em

pleno centro, volta­
dos para a face ,SI­

lenciosa da cidade.

* TV e Rádio para
, todos-os apartamen­
tos.

*, Cabeleireiro - Bar-
,

<beiro - Florista
Bomboniére.

", \
•

tJ . -, •.•.

T
'

V
r-. T h'

. orne-se {Jc.e 1 âm�em
j"r'ljJled,lllü do .JAHDIM XI':,ANT1CO

BRlJ!'t, em tranco progresso e valQrrza(ão (unstante pe,
lo seu traçaqo de urha:lJzação moderna e [acil acesso ,de

51JHS ruas.
c

l\.bunc18nl'es cC'I1strucê,es one SUl girão em mu ira hrev�
ANOS ])1':: pnAZO' :..>EJ\J JUROS el!j' Sll;lves pa�;!l:ll�:j.Ln

I\-< _. I_uen�ni;, 1
'

" .1nfcJl'I'1(1(;ÕCS é' \ �ndq'J com BerllaImm i\';erbuck ,Hl18
['rnp>l<le Sllvell';l, n o ](i '('sq T,r;,iano Fo!'lP ,'1917 )
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ENDEREÇO: {lua Saldanhá lVlarinho
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Dr., lucio Gonç�'lves Ulna
'dED1CO

Rll/Vitor l\1eirelles, 12 gp,h.
o' "

, ·1
Das 15.00 às J 7 ,on IH)l�lS

,
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165.000 OU 20,000
MENSAIS

Exatamente'

lti5 ,mil cl'Uzeiros à vista, ou 20 mil, luensai�,

É J:�almente uma oferta para voüê aproveitar
. ,

�-Ohserve ês�e� t1\lalhe:,;: ,';

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



STM reduz penas

Por maioria de votos,
° Superior Tribunal Mi­
litar reduziu de 17 ' para
7 anos a pena imposta ao

sr. Clodsmith Riani, ex­

presidente da CGT, e' de
10 para 2 anos e 4 meses

a penalidade do ex-depu-,
tado José Gomes Pimen­

ta. ambos processados _

e

julgados em primeira ins­

tancia pelos Conselho Ex­
traondinario de Justiça,
da Auditoria da 4a. He­

gião Militar, em Juiz de

Fora, acusados de' ativida­
des subversivas.
A materla teve como

relator o ministro Valde­
mar Torres da Costa que

após a leitura da peça a­

cusatoria, reconheceu o

excesso da punição apli­
cada aos réus e votou pe­
la reducão.
Quas; todos os nnn.s­

t1'05 fizeram 'sua declara­
cão de valo 'e apenas o

general 'I'etra
-

Ururahi'
votou pela manutenção
da sentenca de primeira,

"
instancia.

Prosseguiu na la. Au­

ditoria da l�. Região Mi­

litar, a fcrmacão de cul-
- ,

pa dos 16 dirigentes fer-
roviarios, acusados de ati
vidad.es subversivas na

Leopoldina. Prestaram de
poimento, na qualidade
de testemunha de acusa­

ção, os, ferroviarios Nel­
son -Elias Cabot e Valdir
Teixeira Faguncle.s. O de-

. legado Cecil Borer, tam­

bém arrolado, não cOm­

pareceu por ter sido con­

siderado s'l,lficiente o de­
po�mehto a1le prestou �á
fase do IPM.

UNIVERSiDADE

Para serem l'emetidas
ao juiz de -Direito da co­
marca de Itag'uaí. o auài-
11)r ,Tacnb Goid"nbprg, ,la
� "l Auditoria da Regii10
Milita!', determinQu' fôs­
senl reiü's copi as do prb-

.

cesso instaurado n8.quela
loc_alidade; do. Estado. -

do
Rio, para apurar

c

acu>'a­

cão de. corrl1Dção, contra
o px-rp.it0 .... d? T_T.,..,'u<>r�i­
dade' PUT::t( nrof.'Ydefsio
L,!iz Viana. e al\!l�""'<;' "."­

tllrhn"('<; c]n estabeleci�
menta· de ens·ino.·

.

BASTIDOB,ES

I ,

"'Igumas expliceçôes vieram a lume trazidas pe-

le auto�i:zad� palavra do sr, Lui� Vianna, atual Mi­

nistro dei Justiça, quando a.firmou ser sua intenção
encerrar todos os IPMs até o término da g�stão à tes-

,
'

(

O df'llutado Tarso D1J,tra, pr�siderite
da COl1li"s�o de Justiça da (;amára Fede·

ral, que o.isputou e perdeu para.o 'coronel
Peracchj. Barcelos na Coitve:nção tIa

ARENÁ ,!ue 'eseolheu o. candid�to 'ao go­
"cl'no do Rio Grande do Sul; d,eclatou 80"

je que o ministro do Trabalho só poUe·
rá. vencer as e'e;côes se se desenbadear
no pais um ".clima" de ·'terror".

l'

Ao r0(!TeSs;u";1 l'psilia, {) sr. Tarso'

J)ntr;1 tr";l'W� de l'rittl) A1e"':re lJ. informa,
("ão de que ;1, maioria da Assembléil!- IJé·

�'i"lnt.iva, Qlle. se renniu em torno da Clm·

;li(latura (io llrof. Ch:ne Ljl1l.'l. sustenhi.tá
SI") lloskfo ";1té ° finat .apc<:ar das pas­
�in�ls e\)ssaçõ�s .de . mandatos". E wj,'ni­
fe!<hlll <;11i! f;nllVi.cção de que,. sem .novos

e I1llm",,'-'Cfl.<;· éortes na Assembléia. "fi

'�'o"ernf) ;'p(I"J."",j e f,l seu candidato ,serão
inf>"fn..,r,�1m."l1te hatidos na" e1�lçõ�s ifi:­
dÍ1:et'ls",

P"l "CU ol·jn1eirQ de"al'·1fo. () l:I'e'i'u,

f"l.!l """r<;n Dlltra.2firmoll. qué.li, Co;nvbn.
('�" d'" ."l�EN� e:anc.h" nã\o sé des�nvo!.­

ve', no 11r"lln];:H!0 àmbiellt� de Fberclade.

l'elo tin1""""fJl'iff:
- """)11 � "il'fl'J (l�) �{Q"êrnó fe,l,�ra'.

II ",;"'<01,.,, !lo Tn!b"lho �1"e,<;<:ionoH os

(·''''n'·Pllr•. ;,·'\11nj� nnr·.:J sr:r i'1(1.1c'lr10 canl1i(l��
t fi. Prp"..�i.t'l1"" a COÍlVCI1(·.1i '. ,e :nressiona

a�'OI'" o llHrtirlo e li AS!óielTllJ'�ia".
VeJH'f"lld.'l a eusfo o Si1C'lclO,' fll'e s!:"

h ''''h i111T,oStO. e ('onff'ssando-sb "f!fIÍ1S'

Ll";n2idfl ('fim 1)'" enh;oIUf)S r'o "'io' fir!ln·

fie". o n··esirlr.'lte fla Comjssão de Jn�tiea
•

I, '

el" ('''m''r'1 n"i f�
.

n",is' e"tp,nd�r "na" r.1er·1'l;.
r'� {'f'i(��

-

",\ {,""!.�,.ç;:r'cnt.9J I �'P"''';���l S l
.. n� se (',Q:rlsi·

rlf",r�1, '( ......l(.r ... lnlf''''t� ·�if(ll·inso". k.q}I� "jrtlvle
nos TJl'n·(·,."sos ·p,.nnl·e�··Hlos .n,'l 'ro':"'�T)f'iio;
:>np"'�r '�fI_<; flU";" o sr. Per�cf'hi l:hrce1o"
foi hH)i":'.clo T!('1:t f'Sca"slt margem de 18

\'f)jfls Oe lln] total �Ie 4�,R cOlwencionist,ts.
E dn en;;t1jflaíllra: Ci.n'le Lima" "'Os prob1e,
111as tIo �wv�rno 'só 11011e.rão ser resolvi·
tlus 'com, novas cassações de m.andatos".

A sí'.�l·ef:'lria-geral do MnB encami­
nhaní Rl1wnl1ã ao Departam!'nto de Im­

J;J�ensa .:-;racional. pári. Jmblic'à,ção per?
rio Oficial" no dia seguinte, o edital de­
cO!woc<!<;iio da ümvcnção _ Naciona! do

� "
,

'I

Um

to da pasto.

No mesmo sentido, informou o Presidente da
,

Câmara' FederCl' ter 'o Presidente da República empe-

nhado s�� palÓvra em' não mais cassar mandatos na.

esfera federol, objeto. principal dos recentes e 'contro­

vertidos rumores ecêrce do assunto.

-Jó o 'resid�nte da Repúblico, cio mesmo tempol,. , '. ,.,
•

em que negou ., .pretensão do Govêrno Federal em

sàncio'nqr uma :Constituição usando das faculdades

contid�s na legisl,ção instaurada após a revolução,
di�sc;l que. qs cassações jamais foram nem se.Iam pré­
estabele�idôs: Dec�rreriam de um dispositivo íegal, (.\

.

'

'{i!lente,' "que .tem sido aplicado 'com 'cautela e poderá
�oltar a .aJ:>lic,r-�� a qualquer mo'mento", no estrito

in�er�sse' '.�.Y,I",cionório, que se. sintetiza na punição
às' Qtivi�d�s corr!Jptoras e subversivas,

' ..

Stj. :f�O$ �uspiciosos sob um ponto de vista ins­

tituci,�.I, !4�ix+n4® entreve,r ". intenção gov,ernamen- .'

t.r 4e t.�I�.�te m,rchar para a efetiva " nor�ali:za-
,.

'

'/. " �
.

'.

ç�C) jurídicQ e ��ial' do noção brasileira, o'b;e iyo,

aiiós,' -r,ri.s' , muitas ....êzes manifestado como p eo­

ÇUPC\l�;� ;�irKi�al do .atual govern�, sem descuidar

dO$ asp�ctos 1ig'ados à segurança do regil11e e à con­

tinuiclàde do,processo revolucionário iniCiado em 31
. de març�" de 196�.

Em decorrência du pretendida no!maliza�ão po­

lítica ter�m05, corno c;>mpensaçÇío, os e',Lltores do
.,

ambiente de desconfiq��a recíproca, mais como in';-

trumento de 'sobreyiyência política do ql,'e por ín40le c

do expan�h:o. comportamen�o da popu!aç�o br ..,silei­

ro, çuj(l ingenuidade �hega'a surpreender e'" alguns
setQr�s da vi'd9 pú�licCl,,

Os inquéritos até oqui inco��I�tos, �:er a -:lo'men-
te de�erõo ter um' *:im' e um pa,ad�iro, po s a sua pro-

f

,

fusão poderia p"ovóca� o env�lv,im,ento co·,tí uo e in-

I._..,

partido. que se realizará nos dias s'eis c

sete de agusto, no iUo de Janeixo,

No c"-:ital se d.iz ·rue a Convenção
tem por Jlb,ietivp "delibcrar' sobre llJ posi­
e·fo do �lovimento Demoér��,Yco BrasHei.-

..i 'ro \'m face da situação politica nacionaJ

,!f,.!-es."efj:llf1len�e, �ua�lto:, à �'ucessão pr�·.

�!MiJt(;;ar ih i'UJiiã'" P 'n.s ''Sucessões e:over­

l1'Jrpe"t·,ü .. nos Est'ld,os'e' r1eddir sobre a

pn·l"t;('in:H'ão. 'ou não, do MDB nas
.

eJ�i.
";;f><; ;mliretas n:H�l a e;wolba do presiden·
te' e do' "i�e-presidelJtc da Rellublica e

ele fT'lvermHlores e vice-govel:na(lo.res".,
Até ;j lli:> rI::t' Convenção, já se deverá

t"r 11m.a e)e\'ióieão elan� «::la sih1l1Ção' no

Ri" (i.r·�l!l"e <\<1 �uI. C;lsn (1 r.:�verno fede­

i,>l. ell(\()I1h"e lima forml.lla l')nra eonter. a

"aO,,;? ',nosieion;sta. f1estr.dnclo a base

.rn��"';',;t.�l"" 11'1 c"nrliflatllra ,C;r'ne Li'lla,
é de se f''''.npl'»r (me a Conven ...ão aprove

, .

a reeomen(b(·qo - neste lllomento sUllé·
r"il.a. -' (to Gabif'ete Executivo do "parti·
(lo. p<lra. flue o MDB se mantenha afasta­

do ele. tQúas as eleições indiretas,

o se';l:etar,io-?:eral do MDB, deputado
'''nrt.;tlS RI)(�riglles, c9.l1unicou-se com o

".nl';nete rio nartido na Çlamara, para: de·
"Diár.io OI icial" no dia seguinte, ó edital de
'!5,nn�js:

- "() Gahinete Executil�o Nacional
rc('{)p'·e'l'h a divul:!:ação do encerramen·

h .� <Jew,it;) do CO�TP<'te, d,� prazo de lus·

(:r;�·:;n n�q�ti(iarifl nolitieos. ó;bservando o

'1;"n"s1:o f,o arti!!1) oitavo do Ato Cmple­
'ment;1r N. 9 Saudações dem::ra,ticas.".

Pi'l'i;nn 1;' ··os l:=werdist\ls rIa Çuanaha;
te�minnr as cu.m;ssõ,ps exeí:nthr:;s 're !,\'io'·
enradQr!",) (,11(> aW'il1'1fflln',O 1:ivro {lI' inscri­
,,:"; � ,In ":lIR Com a inte'rrll.ção do gru'lo

fln p<\lH;:r.IF,. n" nHosiç1ío - propiciada
l'eht dh·e·'lío n:1"10I1a1 contra a· vontade'
àyn"p<Ó:S:1, dn t1jree�6 regional rIo M])U -

é d.il'icil. llelo menos na ll1Jare)l.cia. a si­
tll�cão das, fOI·"'.as I!'overnistus naquele Es­
tado vara � (Usnlli;», das eleü;.ões diretas.

O MOB. heJ:{léiro do popupsmo, e a

PAREDE, exnressí'í,Q d� Jac.erdismo, com

a uniã.o· fmtem seladlt, eSvaziam a ARENA
dos lltJ:atlvos OHe sempre sensibilizaram
ü eleitoràdo carioca,

,

"F'
',",'"

j rente
eômedo de todos que caíssem no desagrado de aigu­
ma autoridade apaixonada ou arbitrária, quando.. pas­
sariam � justificar-se mais em função de vingança ou

I
,'.

interêsses pessoais do que como elemento �en( fico
para a também pretendid� consolidaçá'o revolucioná­

rio,
I

I" L'Isto nôo significa que o g�verno tenpa o ( a "'0

meio passo atrás, pois não .lhe faltam instrumenhp$
capazes para coibie as atividades que visem a abalar

� estrutura do regime democrático, além daqueles
\.

que a legislaçã,b o�terior lhes concedle, os que criou

tão logo contou com poderes excepcionais para pe­

dir pela sua aprovação e sanção.
Ao contr6rio, significará um posso a frente paro

a consecucêc definitiva de seu programa io'íti '0, 'no
• J

,

qual se inclui, indubltêvelmente, uma certa dore de

tranquilidade e 'bem-estar para a, �ecessitadQ popv­

loção brasileira; tão ferida e/magoada com as d�

ciências naturais e eorrele+es da própria estrutu.

social em que vive.

Somos conhários, o que mostramos at/avés d..

dia a' dia jorrJaÚstico, à exploroçã,? demagógicá eh

atos alheios, seja no sentido do aplauso cOmO da c;:;.

tic«;l, contudo, por dever, de ofído não poderíamos si­

lenciar ante o acêrf:o de objetiv�s e. de atitudes ratifi­

cadoras de franqueza ,":) de· esperança, embora o peri­
culosidade inata do frl!str:�ção e dos comp!exos tra­

,zirJos à tona por acentuQda. minoria' de perseguidores
e inCQnsáveis perturbadores da paz público.

Tah'ez (] ne.ce�s·;d·'de maior, 11" r'otív'n1o, e � ..

def;nitivo alijamento ele setores historicamente-

. \

·c.omp.g�ibifizodos com o p'enso'me,nr'o t:�.re e �·e..."

'! l\UI,f,

IVO VEM E VAI

O Governador IVf) Silveira, que
retomou ontem à �rde de Pôrto

Al.egre, seguiu hoje para Biusque,
onde fo� participar. das comemora­

ções do centeaárío do Clube de Ca­

ça e' Tiro Araujo Brusque
'

e presí­
dh' 'a inauguração' de uma obra da

CELESC. ,

\
Na canital g·ni.cha o Governa·

doi catarínense, falahdo à impren­
sa. abordou ·elll linhas gerais os

príncipais problemas adrninistrati­
V",., do Postado e deu uma idéia dos

seus planos para o quinqúêni'o gor­
veman-eutal, Na ocasião, focalizou
o ensino, crédito, rodovias {e BR-
101. Absteve-se de falar em políti­
':>l. declarand-i apenas que, "dos
q T'rent -

e cnco deputados que
cornnõem a Assemhléía Legislativa

.

'1 »enns doi� n'e fazem oposição, e

isso no sentido constrr-flvo",
F,'1al1e"e,!':;I obra ad-uínístrat'­

v.' (1.0 ..eu antecessor, o Governartor
Ccls� Ramos, dizendo. uue a elas
haverá de dar/e(mtinuirlade.

F'llan(l.o do turismo em Santa
r: 'l?rina disse ru-e f "um entusías­
#- J .1 ... c- "'(Io�('•...,.-;o". 1t") F\�:tn,.lo e. ("0rt:l0l
Governador, seneível ao significa -1o

d. I .. �· sno- para projetá-lo ainda
m:... is",

!·re-

VRLE DESPREO:CUPAOO
j
qasses produtoras e círculos

políticos do VaIt: cIo ItajàÍ têm-se
m,)strado muito sahsi'dios com O'

dutação Incluída no orçamento:do
Departamento N�cional de Obras e

Saneamento, de�Íinada :3 co��t�u­
Çã:o de barrageris n'o Rio ltajaí, ;t
fim de ewtar a's c�nsiantes �eias
que anuaIment� se ,reTificam n�ue­
la região causand.o vultuosos pre­
jüizos à indústria e li agro- pecuá-
ria. )".:

Os .temores que a princípio so­

bressaltavam a região. quando a- -

nunciou·se a rednçãó daquelas ver­

b�.s, ,já mais existem. Está confir­
mando que não foram suprimidas
a� dotações nem' efetuados coI·tes
de quaisquer natureza. na referida
ve:fha. Assim, é agora apenas uma
mal' o bravo e impetuoso ltajaí-AçÍl.
questão de tempo a tal1efa de do-

conceitos dos brasileiro�, enfim, com Cf ",ontinuidade
democrática.

Mas, óo que vem em benefício da l"!oçEó,- "a�
"

l • f'; ,. ," '
.. J.!

·.Jeve ser regatea'do aplauso" c�mo nãÓ. se, deye dei-lfal"
�e r-rj.ti.co�· tud� Q que_ "el1h(! �m �e� :pre;ui,zo, r�u!-p'rF"'.0.' ',I�S,l'� NA: ÇOP�do-lhe gôtas de cOl1fio:,<:CI que se exo\fr.em no "!ntran-
quilidade e no desassossego, ,

Ne58A CAPITAl:

OSV�LDO MELO·

SOCIFDII,DE BFL<\STLEIRA PARA
O PROGRESSO DA CIEr�CIA

Rp8l'Z'1-Se na 11fcHtre.",si,ta cidade de Blumenall
C0U\ início di'.'1 i () (ln ;0rrente clevqndo' prolongar-se
até 16 a XVIII RF.'UNIAO ANUAL, da Soc;dade
Brasile\ra para o Progresso da. Ciência.

Cêl'ca de 800 cienhsi'as brasileiros entre' os quais
alguns estran"eiros, ,formam êste resgeitavel bloco de

. hOl1'ens de ciênçia, tendo como :'_)residente o�renOll1a
do professor Maurieiü Rc:cha e �ilva, nome conheci­
do, e acatad'o em t(do o BrasiL COlTlO Um ci entista de
gr�'lldes cOl:lhcciment.os.

O pxograma é vasto e compreende urna- série de
estudes e conferências.

. A figura do sábio Fritz Muner e sua vasta obra
forIT'ou o adr:nirável simpósio comemoTa'ivo, 'encar2-
d sob todos os ângulos, l',3vsndo até n;es111o confe-
rências feitas em. inglês. "'-

,

O trabalho tJ:=ts Seeões beni con1o as Mesas Re­
�londas p::n-a p.stuc1os_ ob�prvacões. e teorias "de 'acor­
do com rs v:íl'j(',<; tf'P'<''' f01'::>111 abor(:lRdQs com. vasto
conhecimento dos .P.<::S1U1tOS programados.

A cidade 1."1e Blullwnau está vivpndo hOl'P.S de
grcmde lTovimellb?cão com seUs hnté1s e estabeleci­
ment0s. ês' es tr:m,c,fornladc$ 0111 dormitórios, para a­

c01"oo"'r ('"mn .i4 fni ·rl'+C). cêrca de 800 pessoas, entre
as quais algumas senhoras.

.,
A mOVin1Pllt::>�ão nas ruas tem sido. além ele to­

clas as e::pectativas.
.

D",s1a 11'?11<'iJ:a. o FSi'T1C) do SantR Cn:t8r�n::1 e no

t,,(lan'pnte a bel8 cidadp Bh1menau S'" sen'e111 hcnra'
e1('s com a l'ealizacão dessa impmümtJsssima oromo�
eãn ci<;n!'ífil2a'.q CJlle acorreram os mais notáveis' ciçm

, tiS+8."i do Bra"iJ. e do P".t"éll1C?'eiros aue forn"·"lTY\ êste ad
n1;.rável �jrnn6sio. a XVIII Reunião Al1l1Rl (l;:J Socie­
chde Br::>sileira Para ,o Pro.gresso da CIENCI� em

nosso país.

,
Abro espaço nesta seção pa.rà' êste despretencio

sci Doticiário, () <1ue faca ,com prazer, porque não é pos
sível qUe se silencie diante tão notável aC0l1tecii11ento.

�
I \- . ,,'

1.f··.,....·,.H.,_Ji..'··,__, ••-h.Uf1!: t.\ ......_ili.' .• ' ",'I "!.L.,:·, �,�:.( ..."" .... , .-!L =....& m2l.'"

Marcílio l\l[edeiros, filho
\.

SALVÊ RORTUGlI.L!
AMANHA VAMOS NÓS

Foi também meio brasileira a vi­
toria qUe Portugal impingiu ontem con

tr,a .a\H�ng�ia. J��,no j6,g0 .Brasitx �ul-
,

gana, 'uma comove.,<;l.ora nflta de, arl1lza,­
de, e afeto davam 1:10850S ii'ri:rãos po.rhi� ,:1
guêses à, terra C:!�e eril 1.500 . descobri­
ram e que ajudaram a construir. Entre
âs tantas bandeiras brasileitas ql:le tre-.
mulavan:i no estádio. d.e Liveip'ooI, agi-:.
t.ava-se Urna' sincera e aJViga bançleira'
portugu.êsa saud;;\f:i'il'o; 0,03 ,g&ls ; e a� !jo­
gadas do nos<o. 'Isqatçh", Ontem, ; ao;
enfteiltar é1 Hu<n�r1ii oue será d nosso .,

próximo 'adversá'rio, . PortW!àI. 'entrou

em campo sob às bençãos do Brasil. E
o :tesultaoo aí está: UUl. 3 a 1 perfeito e

/
irreto(:ável.

MÇl.s, volta�do ao jôgo de ante-on­

tem, ·re,3tEl-nOS dizer que, mesmo que a

Seledío não tenha ali encontrado a. per
feicão ab�Clluta é claro aue estamos (2a­
nlir�h�ndo par; ela. Assi;"n foi em 58 e

62 qúando:,� nos primeiros jogos, nosso

üme J)ão apresentou aquela exuberân­
cia �e talentos e potencialidaqes que
vimos ilas partidas' finais. "Remf>lY\ber"
58. contra a obtus8 equipe do País ue
Gales, vE'ncida a duras p'enas C0m um

úniCo e escasso gôl pelos que viriam· a
ser semanas de�ois 'os campeões do
mundo. O mesn;o ocorreU na dram�tica
p:lrtida (la Copk de 62., ('()J)fra a E""'�­

n1,8, a (!ual, segundo alguns, se não
fGsse ó heroísmo do árbi1ro, ps+r'

serdo até hoie comemorada nelos com

P2.tricÚ1s dI? G8rci9. Lorc8.. EnfiT"l, der­
�i)+arnos à Bnl!01êlria numa partida 'em

que 'fom�: nitidamente superiores.

O bom e velho Dialma Santos jo�
,fiou com a vitalidade de um menino de
15 anos. Se dizem que o extrema-es­

qUerda búlg.aro era .fraca· e inoperante,
estãc:. pregando a Jl1a;;s I.ieslavada e bel!'
ra mentira. A verdade é que Djalma,
surpreendendo ? todns os cont;"'lpn�"",

botou o búlgaro no bôlso do calção. :Se­
lini' mostrou que 'Pode vir a ser � "grau
ele, çapitão:" de 58. apesar de 'algumas
falhas 1I1Pl-ecnlr>"2s dr> ""ais cívkl'l ('

santo perdão. A,ltail' e Pâ�lo FÍenrique

I"

\ I.
"
.,

US $ 27 MILHÕES PAUA S. U.

O BNDE, a Corporação Finan­

ceira Internacional e- as indústrias,
Ktabin assinaram um contrato de'

financiamento em consórcio da. or­

dem de 27· milhões de dólares para
a instalação da. emprêsa Papel e

Celulose Catarinense Ltda., a' ser

·c:m,stmicIa no município de Lages.
Esse fato veio inaugurar U111 novo

si-stema dentro do BNDE, n�. ';Sll�.,

pnlítíca de desenvolvimento econô-

mico do' Brasil.
. .

HHNEU PROCURA LIDERANÇAS
.

.

) .

O senador Irineu Bornhausen
deseuvotveu intensa atividade poli­
Oca durante �od9 o dia de , ontem

em Flnrianúuorís. Manteve' -enntrac­
to s com o Governador Ivo ,Silveira
e com o ev-Governador Adenbal Ra­

mos da Silva tratando de assuntos

partidários da ARENA catarínense

I

('r),>;:'r.'\ A DISPOSIÇÃO

o Marechal Gosta e Silva, cuja
vi�i.ta a Santa Catarina está confír
mada pora o próximo dia 3 de a­

!.d<;;to. enviou telegrama ao Presi­
d:�'11:e (10 Gabinete Executivo da A­

.RENA Catarínense, sr. Armando.
V'llério: ele Assis, dizendo que tem

"o nrazer rle co ocar à inteira dis­
'Ij -'sifã.o dI)" cornpanhe-ros- da ARE­

N,i (I escritôri« po'ít'eo da Aveni·
d.l Nossa Senhora de Copacabana,
n.o 8!)�': apto . .1202".

Aliás, técnicos do Govêrno de
.";;·'H1t<l Catarina estão altímando a

coleeão de dados que será enviada
�) sr. Costa e Silva a fim de forne:.

'CC" ele�entos para o discurso que
o candidato à. sucessão presidencial
fará por ocasião de sua visita a FlQ-
rianópolis, / -

KONDER VEM HOJE l'

O senador Antônio Carlos Kon­
der Re�s. 'que p.assou alguns dias
em :r;epouso na praia _ d� �rmação,
nó 'litoral de Ita,i;:tÍ, eStá sendo e�­
perlldo hoJe na Cidade,' em visiti a
an.ligos e a ex-correligionários da de

sapareoida UDN. Até o momento

não. bá maiores 'indicações de llue
Q candidato derrotado nas -eleições.
governamentais de' 1965 venha a

manter entendimentos políticQs de
importâl1cÍa, uma vez que, 'no pIa­
u:) estadual, ]\ão está vinculado li

nel1hum� agremiaçãl,l.

\,;

cumpriram. a sua missão com a bravUra.
e a categoria dos predestillados para a

zaga titular. O meio-campo,' embora
seútinelo a ausência: de Gerson, teve em

.Denilson e Lima o:s algozes das preten­
sões da Bulgária.' Todos os búlga.ros do
mundo sucumbianl à .aproximação do
"crioulo" do Fluminense. Em sua,) crp­
nica de ontem, meU amigo Paulo '. Ra­
lhos \dizia que Lima e DenílsQJ;! JUnt.QS
"não dá- pé", clamando 'pelo .xet?r�o de
Gérson,.na vaga do tric61or_' En� :pr}rilei�
ro lugar! é' ne6essário que se dIga que
Denilson não 'está jcig�mdQ na vaga de
Gerson. No,· último teste do Br.asil an­

tes da Co!)a, cont�a o Ma��1'loe, o,111eio­
campo alinhou coÍ1'1' ·Déi1i'lson, Lima e,

Gerson, sem Alcil1,do no: ãtaque. Com a

contusão de Gerson, modificou-se a '

constituição qa inter.mediária e entroU

Alcindo lá na frente ..Portanto, o. l6gico
e Co racional é aUe Gerson. volte saindo
Alcindo, que n� partida' de terça-feira
não se portou como um titul.ar consu­

mado d; Selecão NacionaL'saindo De­

nilso�, quen,; fará o admi�áv�l trabalho
d", cl.estruicão na defensiva brasileira,
�tes da z;ga? Sendo um desafio irre­
mediável de Denilson, PaulÜi Ramos
éstá perdoado.

Já no ataque, Mané voltóu a inco­
modar a defesa ini.mig::>., embora estaü­

do r!'uito longe dss suas .atuasõe� nas

Copas passadas, Pelé foi Pelé e Alcin·
d0 daudiccu pela inseg�rança . .Jairzi­
nho 'bom quando derivava para o 1).1iô­
lo, com tendência a m.elhorar.

Agor.a, com os resultai.:1os de' '011..,.­

tem; Brasil é portugal deSPOl'l.tam �in'"
vi.ctes na cabec9 da chave C. Amanhã
é:hfrentarernos -os húngar'os, sequiosos
\)01' uma vinganea d8. derrota .que so­

fremos em 1954, csób a égide ladra e d-
"n;c,a de Mr. Ellis. Derrotando a Hun-.

gria amanhã e :Portugal vencendo a'

Bulgária no sábado., como a lógica nos'

l"''íé\ 2'. pensar, tpl'c8-feir::> , ..oró:v;"",,-::>. P?
"i(\ItO da amizade", Brasil e Poftug�l
E'f't'J.rão disputando a primeira vaga lno

grupo. Qu� nols' perdoem nossos av6s e

I;OS�();S irmãos portuguêses, mas a YJ- �
tória há de ser -ine:x;oràveh:iwnte n05sa.

E' juntos wartlre:Qlos !)ara' novas e he-
1'ói(:.3.8 iornadas (se Deus '03 juize::; as..

sim o lJermitirem).

.

)

'I
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Clube de, Xadrez de Floria�nópoljs, ,,.,jRada('; 'tf·�Edlta'l de Convocaçao
Sociedade

-,

EDITAL DE CONVOCAÇãO

Pelo presente edital convoco os senhores sócios cio CLU­
BE DE XADREZ DE FLORiI:A.NÓPOLIS para a Assembléia
Geral Ordinária a se realizar na sede social, no dia 16 de
julho de 1966, sábado, às 1330 horas em primeira cenvoca­

ção e às 14,30 horf:l� em última con�ocação, com qualquer
número, com a seguinte ordem do dia:

E�EIÇÃO DA DIRETORIA E DO CONSELHO FISCAL

para o período 1966-1967.

,

Wilson Libórío de Medeiros - Presidente ,r
'--'-

15:-7-6$

---- --_.-
-� --......(.._ .. --_.._' -_- .....------.,--

NOTA
Os dirigentes do Pôsto Assístencíai n.o 1, da Legião da

Boa Vontade.ve sua equipe, comunicam que à partir des­

ta dflt8. 'lr:bam-se desligados irrevogavelmente da referida

Insitutição. ,
.

Esclarecem no entanto, que continuam com o trabalho
de assístêncía .a criança, que já vêm fazendo por longos a­

nos, sem credo religioso ou côr política, passando a deno­

minar-se "RECANTO DE ASSISTÉCIA A INFÁCIA" (RAI).
Outrossim aproveítanmos ,'3, 0I?ortunidade para agrade­

cer aos nossos colaboradores, pedindo que continuem nos

ajud�ndO e apelando para todos que têm espírito cristão

que nos ajudem.

Fraternalmente

Responsáveis: VALTER CARDOSO
CILIA GARCEZ CARDOSO.

MARtA CE-'

Servidão Major Costa n.o 10 - NESTA

---�---------

Casa ou Apartamento Mobiliado
Família do Rio de Janeiro procura casa ou apartamen­

to mobiliado, situado na zona central da cidade.' Paga-se
bem:

Informações pelo teláíone 3740 ou né} Galeria-Jaqueline -,

- loja 3.

'.
21-7-6,6

'1
..-.-._--_.�---- -� --j--:--"-,--:

Ve,nde-se Apar'l'amanto
A rua Durval Melquia les, 4. Tratar com o .Prof.

Anibal a rua Almirante Alvim, 16 - Iene 2916.

Citado o Progresso Econômico e
-

. I'
Social no Vi'et-Nan do Sul.'

WASHINGTON, OE - Disse�am
funcionários norte-americanos qUe se

observam realizacões concretas nos es­

forços paI a i'nelh�rar as instituições eco

nômicas e sacias no Viet-Nam do SuL
O govêrno, de' Saigon construi.u ·cer

ca de 4.000 salas de aula nas vilas e aI
.

deias, forneceu 11 milhões de livros di­
dáticos e contratou 4.400 professores,
desde 1963.' ,

CêTca de 4.500 centros ruraís de
saúde foram criados e equipados e a

Agência' Norte-Americana para o De-.
senvolvimento Internacional (USAID)'
vacino,u 1 milhão e 300 mil pesso_9.s, eI;ll
1965.

No ano. passado, com a execução
de um programa norte-americano de
fertilizantes,· os agricultores vietname­
ses aumentaram a sua receita em 12,�

. rnílhões de dÓlareJ. A pesca viet·Í1ame-
sa dupliCO-tlt desde 1959, com o' uso de
10 mil mo:ores Instalados nos 'barcos .

pesqueiros e de 50 mil' ,apetrechos. de
pescar.

� O engarrafamento nas instalações
portuárias de Saigon parece' estar sén­

do aliviado e o movimento de carga e
. descarga passoU de 200 mil toneladas,
em agôsto do ano. passado, para 340 mil
toneladas, em maio.

A média de demora no pôrto'foi re
du�ida de 26 para 2 dias._j

\

NORBERTO CIERNAY
CIRURGIAO DENTISTA

IMPLANTE ETRANSPLA�TE DE DENTES
nentisteria Oper.1tÓria pelo sistema de alta rotaçâo

(Tratulüento Indolor)
PROTE;3E FIXA, E MOVEL

EXCLUSIVAMENTE COM HORÀ MARCADA
Edifício Julieta conjunto de salas 203

.

,

Rua Jerônimo COblho, 325
Das 13 as 19 horas

Residência: Av. Harcíli'). Luz 126 ;- apt.o 1

._---- ----------

\REX�MARCAS E PATENTES
Agente> Oficial da Propri6dade Industrial

RegIstro de mmcas, patet1tes de ínvencão nomes' comer­

ciais, titulas de estabelecimentos, insígnias e frases de pro­
paganda.
Rua T�nente Silveira, 29 - sala 8 - 1.0 aridar - Alto da
IJasa N'1ü' - Florianópol�::; - Caixa' Postal, 97 - FonE'! �9i�

.

Vendedores - Para Veicu!os � Peças
Dipron,8J precisa ele pessoa chtpacitada con;

:':ecundáría.

LAZARO BARrrOLOMEU
. . ,I

,

.

Manequins de sociedade, reuníram
se no Querência Palace .parà um 'COQ'
Na foto (R�l) da esq. dir: Angela, L�
tícia, Vera Previ, Lézia, Vera Rovares,

TU.bO parou na tarde de terça-fel
ra, para acompanhar as. emoções do jo ...

,

go Brasil x Bulgaria- Éu acompanhei
no salao de. recreio do Clube Doze, oh­
de participavam os Srs: Mario .. Wi�
thorn, Lourival Schmidt, Altamíro Bar

bi, José' Machado, Florisbelo Silvà, .Ci-
1'0 Cordeiro .e muitos outros. Quando
P�lé, fez o primeiro gol, a vibração .Iez
abrir algumas garrafas do bom 'drink',
cü:sne,moranuo o. primeiro gol da 'Julís

'·�t.

=x xx. x-

.,.', ..
'

,

. .: �
-

AMANHi), . a reunião será no mes

mo local, para torce� pelo Brasil, contra
a. Hungria.

.» 1

\ x x

HOJE,. completando o' I Centena­
rio do Clube de. Caca e Tiro "Araújo
Brusque: O Clube mais antigo, no gê­

I nero no Brasil. Várias cerimônias, estão .

programadas. Logo à noite Baile da. .

Saudade � às 22. horas.

- x x x x-

-

J •.
OUvia e Ana Luzia. No fundo a bonita
tela Praia de Bom Abrigo, de autoria
de Mi}LOn Pereira.

.

do
no

o Dr. Aldo Marcon, ex-Presidente
Lions Clube; encontra-se acamado
Hospital de Caridade-

Atenas: Govême pede
'. I"

medidas de exceção
ATENAS, - o. governo/grego deci ,tais da cidade, cinco deles feridos a ba

diu apresentar ao Parlamento um pro- 'la e autros 15 POl" estilhaços de grana-
jeto de lei destinado a controlar todas .

das de gases lacrimogéneos,
as organizações políticas. Segundo; uma
fonte oficial revelou ontem, o projeto
qUe será estudado por uma comissão

parlamentar, dará ao governo a autori­
dade necessária para proscrever os par
tidos 'que sé de�viarem de seus objeti­
vos originais".

\ Essa drastica medida governamen­
tal foi motivada pelas sangrentas desor
dens de domingoúltimo na cidade de

Salonica, onde ,a polícia teve que dis­
parar contra grupos de camponeses que
realizavam manifestações de' prctesto.
As autoridades afirmaram ter compro­
vado que 'a organização de extrema-es

querda 'Lambrakís'' era responsável
pelos distúrbios que 'duraram mais de
10 horas.

. N�s círculos políticos de Atenas
circulam os mais desencontrados COr

mentários sobre as medidas que o go­
verno adotará se seu projeto fôr apro­
vado rio Parlamento. Alguns receiam

que êle dele' se valha para fazer' calar
toda oposição, estabelecendo uma espé­
cie' de governo discricionário com o pre
texto: de reprimir as atividades dos co

munistas.
'

De . .acôrdo com' as últimas cifras,
62 policiais foram internados no hospi.,
tal militar de Salonica, oito d�les em

estado 'grave, enquanto Um total' de 35
civis se encontra em outros deis hospi.

,.

NO "American-Bar d.o Querência
Palace, o 'Dr. Aderbal Ramos. da .Silvá,.·
Depl�t[do Ivo Mpntenegro, Dr. Fulvio. '. NA manhã, de b,ejeí � Sociedade
Vieira. Dr. Paulo Costa Ramos. Dr: jor' -E. Bandeirante de' Brusqué, será inau-

i�e;SÇ,�erew�*�. �!�� !?' tn>�: ���� "";;rg<U�add '0"160:' @�péónat.o bf;asilei�'o de
vatii�·a.J�ãnâe V1tóí'la do BrasIl, ,sobre, te�, na categona Infanto. Juveml e

a Bulgária. da· Juventude. O Lira T.C., estará re..
,

pres,entado por Uin grupo de jovens te-
�. X X X' ,x - rustas.

DE malá.s prontas para inimar via
gero' até a Guanabara,' o sr. e sra;lDr.
Fúlvio Luiz Vieira (Maria Leônida).

='X X"x x-

. URA T.C., promoverá no próximO
domingo,' F.estival da Juventude, às 16
horas. A Garota Férias de Julho, só se­
rá Indicada no fiin das férias. Receberá .

um bonito brinde.
.

-x x, X .x-

,
"

:"":"x x x' x-o
.s ENCONTRA-SE na 'Ilhacap, o sr.
nobedo Salomão,

.

empresário do J.o­
vem. e famoso cantor Wanderley Cardo
so, de São Paulo. Está mantendo enten
dimeritos com o diretor social do CL�
be. Doze,' para uma' apresentação nesta
Capital. .Tudo indica que o contrato �e-
tá firmado. "

• '

-x x,',x x-

j CARLOS Hoepcke S.A'. Comércio
e Indústria eIndústriàs RÓmi S.1).., eon
vidando o Colunista para visitar a ex­

posição de tornos IMOR, que se reali­
za de 15 a 31 do, corrente, na Escola do'
Serviço Nacional: de Aprendizagem In­
dustrial (SENA!) em Joinville.

-.-x x x x�

o 'DR. Guilherme Renaux e Sra -. ,

Alma, hoje,' em Brusque, recepciona­
:rãd convidados para um jantar.

-x x x x-

x ;x-x

PASSARELA - Amanhã, o pró­
ximo treino da seleção canarinho­
Brásil 3 x Hungria 1 - x - Com a

Bulgária, o treino foi um pouco puxa­
, do _: x - Enquanto! a seleção nacional
vai, jogando, 'os cobras' do dominó do
Clube Doze de Agôst-o, preparam-se pa
ra o torneio de segunda-feira - x -'

Hoje, ha boate \:la piscina do Lira T.
C" reunião t:lanç,ante' às 21 ho.ras - x

Muita gente da 'Ilhacap', circulando em

'órbita" carioca.

CONSELHOS Df BELEZA'
PE'-DE-ATLETA

Dr. Pires'

.

. Soo �s'ta denominação desi�a-se
uma molestia causada por fungos ou co

g1JIIlelos, e que se locama na profundi­
dade dos espaços interdigitais. Marli­
festa-se' por mÍla sensação de' coceita,
vermelhidão e. com a descamação de la ,

minas brancas, grossas e umidas. Era
Um dos males tidos como rebeldes per­
sistiIido, assim; anos' e anos. Para' isso
também contribuia li negligência . �o;
pTópz:ios indivíduos poi1;adol'es da mO­
lestia pelo fato de que relaXavam o tra

�amento após observadas a�gumas me�,
lhoras., que eram geralmente obtidas
com os conhecidos tratamentos caseiros

E entre 'essas medicac:ões normaÍ­
mente usadas estava:TI os �talcos antis­

;sépticos e _'_'; formulas contendo a clás
sica associação til1tur-a de io;10 � acido
salicilico,. O liso cada vez maior de pis
ci�las

.

coletivas também facilitava' a,'e�
pansão (:la mole.stia que ia se tra.nsmic
tüido, desse 'modo, de individuo 'pata
indivídUO, sabi.do que esses logares cons

.

tituem grandes focos de infeccão . O
mesmo se pct::le ·dizer em rela'ção aos·

banheires de clubes, associações espor-
tivas_ rn..lartéis,. colégios, etc.

'

Ainda elIl relação' à terapêutica h5
l_:"'S dez anos atrás vem se empregáll-'
do o ácido udecilenico, mas o certo é te'
conhecer'que os resultacl.os não eOl-TeS-�
�onderam aO que taIito se esperavá ,

desse agente.

./

O 'fato; é que o \pé�de-aÜeta. vinh,a
se tornando, assim, um,a das afecções
mais rebeldes e recidivantes. E isto por. ,

qUe' OS fungos, embora vivendo numa

zo:na externa 'da pele' se.' ocultam, entre
tan.to, sob uma camada protetorà de ce

lu.ias mortas da superfície cutânea, á�
rea que não sofre a agressão das lo:ções
pomadas e demais agentes mE!:licinais
friccionados na parte externa da epi­
derme.

Mas os pesquizadores não desani­
maram com o fracasso -do acido' unde­
�ilê�icà e' tle tantos outros recursos ex

pt�rinlentados inutihilente contra os ço

gumelos. Anuns::iaram recentemente,
uma, nova droga que vem se constituin
do numa arma poderosa contrá as afec

çôes
.

prodpzidas por cogumelos e entre

�l'il.s, m1tlito particularrpente, o pé-de­
atleta. Trata-se de mn antibioti�o fa­
bricado pelos mofos da mesma fa'mília
que produz a penicilina e éujo uso es­

tá sendo, feito· sob a formª '.::1e pílLflas.
.. No co:meço as experiêr�cias .com e.'­

"'''' uovo agen�e se !aZlarrl SOIT.l..,UH:! úuB

h.Qspitais mas, h;>je em cp.a, após os re:­
sultados �atisfatórios que foram obser�

, vado.s, vári�s 1,kboratÚios já 'lançaram
no comércio (\ produto, _sob os mais di­
versos nomes.

Nota: Os nossos l�itores poderão
'solicitar qualquer conselho sôbre o tra.
tamento dà pele e cabelos ao médico; es

.

pecialista Dr. Pires, \ à rua -México, 31
� Rio' dé JaneP'o, bastando enviar o I

}Jresente artigo de'ste ]/'ornal e o €ndere
'ço c 'mpleto pal'a a resposta.

. \,

-

ACUSAÇÃO

z Na manhã de segunda-feira, o go
verno acusou os comunistas de serem

responsáveis pelos distúrbios na segun­
da grade cidade da Grécia, afirmando
que eles se aproveitaram do desconten­
tamento dos camponeses com os preços
do trigo fixados pelo governo, que de­
cidiu adquirir a metade da colheita a-'

nual. de trigo, de. dois milhões de tone

ladas, a um preço fixo, equivalente a 73
dólares e 92 centavos por tonelada. As
organizações de classe dos agricultores
exigem que o preço seja elevado pata'
97 dólares e -16 centavos por tonelada.
Segundo as autoridades, os ativistas co

munis-as infiltraram-se na manifesta-­
ção dos agricultores, levando-os acho

. car-se corn: a polícia.

ACUSAÇÕES DE·PAPANDREU

Georges Papandreu, líder da
União do Centro, declarou ontem, em

Um comunicado, que o governo grego ,é

responsável; em gradfíe parte, 'pelo san
zue

_ derramado em Salonica", Condu­
ir-do, afirma o. velho líder oposicionista:
"Apesar das medida� de

-

intimidácão
empregadas pelo governo, o' povo gre­
go não- se deixará vencer",

.

Frente 'Religiosa no Vj'efnã Co�tra Eeiçêo
SAIGON, - JAs grandes organiza­

, ções religiosas do Vietnã' do, .Sul - ca
.

tóucos, 'budistas, protestantes e . outros

épunçiram hoje, sua decisão de boicotar
totalmente as proximas . eleições de se

tembro no Vietnã do Sul, quando' deve
rá ser eleita 'a assembléia nacional cons
tituinte.

\Além de anunciar o boicote das
próximas eleições, o. Comunicado dis­
cribuído pelos grupos .religiosos' exige
a formação imediata de um governo
provisório, revolucíçnarío civil que,
com o apóio da população, se encarre­

gue da organização das eleições' para a

constituinte.. � �

! Além .de anUnciar o ooicote '.das
Próximas eleiões, o Com�icado di�tri=
buído pelos grupos religiosos exige a

fonnação imediata de um govetno,' pro;
visório revolucionario civil que;, com o.

apôio da popula�ão , ·se encarregue· da
c<l'ganizaçao das" eleições' para a consti-
tuinte. '

. -)
O qomunicado. 2cUsa .ainda o gover

no atual de ter restabelecido a ditadu- .

Ta, o neJ;lotismo, a inflação e a pobreza
e atribui seu "fracasso' ao fato de não
l�ontar com o,' apôio popular, 'especial­
mente o dos budistas e dos habitantes
do. Vietnã Central'.

O documento, que afinna que
'sem o apôio Idas grandes comunidades
religiosas nenhum governo poderá man

ter-se no poder Or tempo suficiente para
conseguir a· vitoria contra o Vietcong",
foi assinado. pelo xep.eravel. Phape: Tri
vice-presidente do Institut<;> :Nacional'
Budista juntamente éom, o pe.

I. Hoang'
Qu:Ynh, dirigente de u� grupo càt6lico;
constituído, em sua maior parte," por
refugiados do Vietnã do Norte.

Outras Dito facções religiosas, paU

ticas e estudantis dissidentes também
OI firmaram.

O grupo ,. intitulado 'Frente de , Ci ."
dadãos Re]igioso1', acusa. frontahnent,
o atual governo militar de ter reforma=
do. as leis eleitorais; a fim de elimin�
a oposição, acrescentando que os Iíde­
res militares terão. controle absoluto sô '

bre â constituinte, .no momento em que
esta seja eleita.

Um apélo lançado ao. mesmo tem=

po a popula-ção e às forças armadas pa
ta a' manutenão da unidade nacional na
luta côntra o comunismo .e para a pro­
cura de uma formula de governo deme
.crático. J

. DISSIDENCL�
O venerável.HYgell C'ruang, secreta

rio do. Instituto Nacional Budista, infor .

mau �\:l,� .f4�p..,Tri foi, designado ofid= -,
.

allliente pelo, Con�e1ho do Instituto pa­
ra integrar a 'Frente', mas que :3 dos
10'membros do Conselho, entre os .. '

quais o 'dirigente moderado Tam Chau
não e.s)ão de acor.do com esta tomada
de posição. .'

. í' " .

DeEde O fru;str§i8.q;;movinieT;lto bu�
dista para derrotar o' governo, as filei-'
ras do 'Instituto se dividirarr;_,' abert,a­
mente, em setores moderado 'e ,beÍicQ" '.'

soo

Phap Tri e HU:Yen Quang são eoIl'­

siderados extremistas e aliaram-se -ao lí
der budista Tri 'Quang, que' se· erícon­
tra hôje, no, 340. dia de sua greve da
fome em protesto contra o governo.

Uma fonte budista bem infonnâda ..

assegurou hoje que a luta entre as du-'
as facções 'está chegando .agora ao seU

ponto culmi.nante'. ' , ,

Acrescentou também que Tam
Chau está escondido ah!alme�te.

. \'"

, ,

,f ..... .;" ....

--�--_._--------:_ ....��-- { :-.
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CIME RO:NDA
,EMANUEL MEDEIROS VIEIRA

\

1) Depois de dois mêses de recesso, 'es,.
tamos de volta em Cine Ronda. '. ,

2) Um grupo lde univ�rsúâMd�;'ihcluin­
do' o' cronista, fundaram em 20,de abril
em Pôrlo Alegre, O Centro 'de Estulo
e Divuigação' d�, Cineri1a \ (CEDIC) ela
Unj,versidade Federa� do R�o,' ,Ç]rande.
do Sul. .'

.

..

'
.'

.

'Sl.muItane'amente donl a àiHcil'!3'e}
:x;austiva 9l'ganização inter;na : ,(estf\l�u�
ração formal, Jurídkà ê buro,cr'ática :::la:
entidade) iniciamo{5 nossas. ativiâades
externas. Numa rápida síntese envia-.
mos o resumo de nossas realizacões.· �:
a) Debat� de 'Cidadão Kane' (o filme'
clássico de Orson Welles que numa en-'
quete realizêda' entre 70 crítícos di' E�
ropa e dos Estados Unidos foi':conside-:
rado o maior fihne da história' do cine-'

I '1 .,

ma.

, pevido é1 sua importânciÇj.. env.iare-,
'rnos farJo material sôbre êle).' _!
b) Exibi<?ão de "O Lado Alegre da Vi-
911'. qe Harold LoYd..

.'

c)._l\Iostra de Curta Metragens Premia-'
dos, co� mais de 15 .films de várias na

cianihc1ades. como Hungria,.Canadá, Po
lônia, Tchecoslováquia, França, Iugoslá
via, -B,asil, etc.

d) Exibição de "Paisá" de Roberto Ros
seline .

e) Exibição, do últirr..o programa da
'Moó'tra" em 35 milímetros. ,

f) Exibição ele 'Amazonas, Arrl.�zonas·'
de Glau) €1' Roch;:�, em 3. terceira exi-

.:;.'
:

'

\ �,' ;'.

bição no Brasil e í�. no Rio Gra�de dê)
S�l. '

" '-', '"
. ',/ ,.i;:,

f) "Exibirão de. 'Cieladão Kane" com'nô
vc. de'bate. ' J '

"
I '

g) Exibição ;de 'o. Rapto da Bailari�a';. "

h) Exibi(lãQ ,:1e: 'O Bt=1.lão Vermelhot de
Albyrt r.:arp.ol\�se C01;n, post�rior d,eba.,:
te: . ';'"

�" :," " ,.

, E aind�' mais 'c0Í1cr�t,izando míl:l. :i f
grande ,ob.tetl�Q, o CÉDIC lapçou. apQs
cá:hsativa ';prepáração, a revistà' 'âCul��
ma ,em Debate', .

,", �. " :., ii, '',; ;,o� leltQres"· fIoirianopolitanos' que
esti\ierem i.nter:e,ssados em ler a revis-

'_ "j
.

ta poderão 'escr�ver para o croÍ:J.ista,
cujo , endet��p •

estará consignado no - fím
".

do é1-rtigo.: �.;� (i�
, '

'3)' No'i{ pr'óximos al:tj.gos faremos
um ��+r0.Spéctb .'c1Qs; fíhn�s �xibidos

.

el1:;
Pôrto ,Alegre nos., ídtimos . dois. meses. ,;
4) Pe�a leitura' dos' j�'rnais obser:v;1l110S
one a:�rogram'acão cinen,;Jatogiáfica, e11)

,

Florianópolis não alcancou, nenhuma
11'le1hora, incrementando "tal fato, a de'2
sesneranca das pes'soas 'interessadas em
cultura e'rn Florianópolis.

Acreditamos aue a voz incansável
(10 coleg'a B1..l-cbler� senão conseguir se,n'"
sibiJizàr o mercantilismo safado e anti­
C'''ltur,ü de nossos exibidores, alcança­
rá pelo menos parcela ponderável de
nos�o púbico.

.
- -

.

P6blico que corneça a' discernir ê

exibir corn mf-üo1; ênfas"(-' seus dire;t.os.
Fndpl'l'co mit"a Corresnondência

Rua DUqLle'de Caxias 756 apt� 2 - Pôi_.
to Alegre -:- Riu Gt'aJ ,de d� Sul.
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Paulo Ma-ehadc - COLiiEORADORES:
'iib�}!tll f"l',i\Ta � Mar�e1us -- Deei« Borbutezí.
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Máury Borges - Gilberto Nahas - Divino Mario�
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leva unia,vida de sossegado'
desespero". Creio que' .o a:
tletismo oferece um escape
à almejada liberdade que
se torna cada vez mais 'im­

portante à medida que a

nossa sociedade e o nosso

trabalho se tornam mais'
mecanizados.

'

(
,

Acredito que êsses faú<'J-

res psicológicos tenham pro

porcionado 'a "força mot-rit"
ou estímulo responsáveis
por' esta revolução atlética'

mündial durante (.1 ú1tima
década,

•
Criaram uni entu­

si.asmo para o atletismo sem
'.

o qual'nenlÍum inéehtivo o­

ficial teria muito afeito. �

Por Reger Bannister

Batida de Recorde.s
Inevitável

Métodos de Gorrer

E' iJ11n'ortrmte nqtar q1!1e
há fatores fisiol6�icos dife­
rentes que determinam fl fre ,

qJ.lência com que as recor·

des sãG batidos em qualquer
,competição. ps corredores
dependem d�', dois métodos

para: ,obterem a enerJSia, O
m1melro usado em corridas
raslls, evitar f: necessidade
de oxigênio at� o término,
da mesn1,!:l.. O excesso de o�i-

..{. I

gênio' consumítío ha corrida

é �orihe�ido como' o "debi­

to. de oxigênio" e o t?eina­
menta pouco influencia na

capacidade. índívidual
,
'do

q_o "débito" de cada atléta.

Essa é a razão ,d,!:l. relativa
raridade da' quebras de' re­

cordes nas' corridas rasas.

. ,Charlie padnock correu

1'00 met1'0s. rasos em 10,2 se

gundos em 1921 e o". record
mundial hoje em dia é de.-a­

pen,!:l.s '0,2 segund<'Js mais rá­

pido. Durante êsse mesmo

perípdo, o record para a co.r.,

rida de uma niHha foi redu­
zido -de uns 15 segundos e

par-a a (le três milhas redu­

zindo em mais' de um minu- ,

to ..

Na corrida de uma tu.ilha

limite absoluto ornborà ca-_

dá 'Vez �e aproximem mais

dêle, poder-se-ia arriscar
limites teóricos semelhantes

para corredo�p,s de' .longa
distância.

._'

Mais Campeõe)'i em Potencial

Grandes potençialidades a '

tléticas, a exemplo das ou­

'tras qualidades ]'iereditárias,
boas ou más, o.corre somen­

te numa pequena porcenta­
gem d,!:l.' população, talvez

menos que um por cento.

Hoje, porque as competições
esporüv�ls são pratiCadas

.

cada v'8z mais nas §scolas,
êsses casos excepcio�ais são

déscobertos por uma- nova
variante nl:\ lei d,q, seleção
natural. Há trinta anos, pau

cos' tin.ham a oportunidade
de realizar o� seu potencial.�
Hoje,'- to.dos êsses campeões
'em potencial oriundos de

.

.

tU11a popúliição mundi,!:l.l, l/--
tuante de cêrca. de 800 mi­

lhões de pessoas têm sua 0-

portuniq.ade e a China mal

iniciou a exploracã0 do Iseu

imelilso PQten.cial físico.
Por' isso, o esporte, outro- _

ra o privilégio de uns· pou-
't \. ,

- ...

CQS e dos riços, tornourse
uma IPrétrogativa dt'1s mas,

sas, Que isso tenha aco:t;lte­
cido e que panunuitos o a­

mor ao esn�rte significa to­

mar parte nele 'e não apenas
. ser esuectador, são. fatôres

necess8,rios I),!:l. n;?ssa ,.moder
na soCiedade mecanizada.
A super�ção de frecordes"

continuará a ser uma ex

vressão dessa tendência so-,
"

ciaI.

�'(omeça,; hoje, e.J11' Brusque� O XVI

'�a�peonaio Brªsileiro de TênisJn­

fanto-Juvenil e da Juventude
: Inau;ura-se, ho�e, na. cida­
de de Brusque: o'XVI. Cam­
peonato Brasileiro de T�nis
Infanto-JuvenIl e da Juven-

tude, que terá a participação
de represent!"ções dos se­

guintes Estados, além, de

S,'lnta Catarina: 'SãO 'Paulo,
Guanabara, Min.as Ge�ais,
Rio Grande do' Sul, Bahia,
Ceará, ,Pernambuco, Paraná

e Brasília', ca1eu1anflf)-ce ""'_le\
se encfultram na terra bêr­

ço, da fia'ção catarinense pa-

ra a tomar parte nas dispu­
tas. cêrca ,de tI'ezentos ra­

quetistas. 'Someúte, o Estado
da Guanabara enviou mais

de' uma 'centena de pessoas,
entre, atlétas, dirigent€ls e

familiares' �dos mesmos:

O governador Ivo Silveira.
convid'3.do de honra do cer,

tame, confirmou sua presen
'ça à festa inau'1;ural aue

comtaTá de desfile, juramen,
to dos (.1tletas"'8 em seguida
os jogos iniciais.

, �
" .

---------------�----
,. .'"

'

\
.

\
.

'Clube Recreath/o "'6 DE JANf�iROrf. '

,� ,

.,'

.,
'.

,Edit�1 de' .convocaçãó
De ordem do, Sr. Presidente do Conselo' l2.eliber�tivo,

convoco. a todos os Consdheil'os para uma reunião extrao­

dinária à realizar-se 'dia 18 p.v. às 20,30 horas na Sede So­
cial com a seguinte ordem cl.o Dia:

'

- Aumento de joia e menSf,tlidades
. - Assuntos Diversos
Estreito, 7 de julho de 1.966 .

-

.. !

Luiz Carlos de 'Mello � Secretário Ger I l,5-7-66

.',

--...,--------�----.-------. ,A oitava Coupe JuJes Ri- ras (hora de Brasília) .

.f'sdm' to' ;
\

l"n::1JU.gU. rada a Copa met (Campeonato
.

Mundial' Em White City (Londres),
, .). !!Ui de Footboll, terá andamsn- pelo Grupo 1, jogarão Fran-

J! R' f d
.

66 to amanhã, estando pro- ça e Uruguai; em Sheffield,
.

lheS, fmel, e. gramados quatro prélios, pelo grupo 2, serão adversá-

LONDRES, 11 � Um SOl�? nuncíou, então, breve alo- dos quais o príncípal. da rtos Suíça e Espanha e em

brilhante surpreendeu a. to- r '<ucão dizendo: "Esta com- rodada reunirá as seleções Mlidlesborough, pelo, grupo

dos os presentes que, mo-�, petição é. a maís írnportan- do Braeíl e Hungria, duas 4, defrontú-se-�o Chlle e
.

mentos antes' do! início do' [; te realizada até agora no das maiores potências fu- Coréia do Norte,

VIII Campeonato Mundial ti terreno do futebol, graças tebo1ísticas do mundo. O Para sábado, pela 4.a ro­

começaram a chegar ao es- i: ao desenvolvimento dos es- prélio do grupo 3"está mar- dada, estão programados os

tadío de Wembley, após i� portes e dos transportes cada para ter lugar em
-

Li- seguintes embates: t

quatro dias cinzentos, ele nu L aéreos". Pediu, a' séguir, à verpool e a formação brasí- Grupo 1 Inglaterúi:x
vens e garoa. �: rainha que declarasse aber- leira. ,�o :i_ogo com a, Bulgá- México

O velho estádio', onde hã � tos os jogos: "Alegra-me que ria deverá ser mantida, a Grupo 2 '!- Alemanha x

.13 a-nos foram ínaugurador � este país seja hospede dos' menos que Gers,on
.

esteja Argentina
os primeiros Jogos .Olímpí � 16 finalistas

.

da' Copa do '1, recuperado da contusão que Grupo 3 --Bulgária x Por-.

.cos de após-guerra, parecerê Mundo", afirmou a rainha 'sofreu na semana passada tugal "

'

r .

inteiramente �rt1vo. De um � laconica. For!'lrrl hasteada� Inicio do match: 15,3[) 11.0- "Grupo í±'t-," Itá1�� ;: :(JRSS
lado, um tablado enorme [{ as 16 bandeir:1� dos países " ,

t?do atapetado e enfeita�o íl presentes � Copa. --------,-------------"
...---

de fiares. A banda marcial�
iniciou as cerimonias com

.

a e�'ecução d,'3. marcha ofi

qial da Copa do Mundo e
,

L

Cerimônias

I Em Campo
, ,

O aparecímento dos ruru­

r<YWÜOS com oamísetas ,azul-·
cláro

_
.e blções e, meias

nretas - e dos inglêses. fois
Após o toque da 'b;mda,�

.

saudàd00'om
.

prolon:gad_os
marcial, houve O" desfile H aplausos, Foram executados

.3om garotos das esc�la$. dr � os hinos, naclonaís dó-Um­

.Londres representando' os

I'
.

guai e da Ingla.t8rra 19')3;' raí-
16 países partícípantes do' 'nha cumprimentou, um a

certamé;" 2ada grupo trajr '. 'um, os 22 jogadores,
'{lo com as cores nacionaifl·ll O, éauí+ão ...do quadro in­
de uma nação. Quando

.

a l;l)' ",lês, Bobby Moore, ofereceu
delegações começaram a dét à, rainha um 'ramalhete de
filar houve emoção entre os' rosas, A soberana voltou
presentes. então a ++ibuna de onde, a­

. O -càmpo apresentava en- companhada do espôso, em­
tão belo colorido; no centro baixadores e ministros, as­
se aliph'1vam as crianç��, sistiria ao .iogo: f'- rainha -

representando os países par vestida de tra ie chro e com

ticipantes, com o Brasil à um cb:méu gracioso, tam­
frente; a seguir, os demais bém ci'1ro - polarizava to-

. .- \

pela ordem alfQbetica, Todas das as atene,õ<;s,
as delegações esta1Jam em

"ciúnpo, junto com a� ban­
'. bandas militares -

I com

seus famosos penachos Iíe­
g'ros, casacos vermelhos' e

calças pretas.

Jogo,

Houve o sorteio para a es

colha do camno, vencido pe­

lo Uruguai, que "escolheu o

arco norte, deixando o do
,sul para os inglêses, ond�'
tim sol forte castigava a me.'"

(
t!:l., ,perturbando a vi.são do

"

Rainha
ól.;'

Eram)exatamente 19hJ.5

cÇ>mo ·esfava.,no prog'r,'lma -

quandÇl a rainha EUzabeth,'
acompanh::);da do duque de

Edimburgo,' €Í1trou na tri­

bíma 'de' hoIÍl'3.. Os sobera­

nQ's esÚn7am !lcompanhados
de "si.r" Stanley Rous. presi-

'

dente da FWleranão Interna­
cional de Fnteb<1l.

Imeqiatamente," 'foram e­

xe�nt·'l1f)s 'os ac()rrles do hi­
no inj)'Jês, o ,Gad Save tbe

Queen". Stanley Réus pro-
J..

arqueiro Baqks, 'A Inglater­
rã coube, então, dar o pon­

tà):'ié inicial, i11augurand� ('

certame,
.

Ápós ;; jôgb, os 'inglp.se_s
correram para os vesti::'irios,
esauecendo-se de mue deve·
riam format ;)10 centro do

gn'mado unra ouvir mJVa­

menj'é" ,o Hino NadonaL Os

Urllml/'lios estavam todos

pref':Fmtes e" só sf;.te ingIêses
perfilaram, '\,1

;
• <

A Várz'ea lem Foco
\ ,

"

Escreveu: L.' S. triunfo, apesar de possuir
um bom conjunto, 1111as o a­

zar estava imperando no

qU;'1dro alvi-rubro do Merro
.do CnapecÓ..
-.-'-�

.l

Derrotada a A�sociação, A·
tIética Educação e Cultura

A valoro8,!:l. equipe da Asso­
ciação Atlética Educação êr

Cultura, desehv.olvendo um
futebol .}llelhor do que o l­

pirang.a F. C. de .São José,
démingo últimJ à tarde· no

gramado do mesmo, foi der
rotada pelo escore de 4 ten­
tos a 2, '

O prélio agradou em cheio
ao público' que esteve pre­
sente ao gr,'3.mado da Praça
daquela localidade, pois a

Associacão apresentou du-
J'

-

. y

rante os 90 minutos da, ,por-

,fia um futebol de classe, '
'com bola no chão, o que da­
va impressão de cair vito-,
riosa. \'

:M;'lS, a infelicidade do go­
leiro. da J.ssoeirtcão permi-

'

tiu � cidada derrota, urna

vez Que três tentos foram

con",ignados com sorte dos
dian�eiros do Ipiranga F, C,
Na preliminar o quadro

suplente local saiu vitorio­
so por 2 à 1.

.

O valoroso esquadrão do
Olaria' F. C. 'do Bairro da

Agronômica.,
"
locomoverldo­

se tambéPl até o Bairro' da
Trindade, onde, deu comba­
te ao time do Big-Boys/F,C.'
conseguíu vencer por 5 'ten­
tos a 3.
No emb,!:l.te aperitivo, a

equipe do Olaria F, C. tam-
J,.

venceu por 4 a 3.,

Associ!lcão Atlética EdUca·
ção- e CuUura x Veteran9s'''''

. dSl Figueirense
A e(:l11i.ne do M<mgueira F.

C rl" 'R"frro d'l A!?:ronfrrnica, S�h<ldo à tarde com ülido'
,iOP'flnN':l ,no rlo1Jlimro 'à t<lrde às l"UlO l10ms no Estádio
ml Trindsde contra o Inde- Giçr�mt,e dI) F.f::b'eifo, os afic­

pendente F. C., cQnseguhÍ cionados' do Esporte-Rei, te

suplaÍltar o th;ne local pelo rão a oportunidade ,de pre-
.'
escore mínimo. r , sendal' uma espetacular par
Também �o prélió preJi- ·:tida 'de futebol, entre as re­

minar. o Mangueira F.·C, ven presentacões de Associ,'1cão
ceu no1' 6 tentos a 2 Atlética r;du�a(lão e Clt4tura
(inm pr>!t.e ,rltt')r;,,\. (\\ f'lu<>dro ver�l1S Veteranos do Figtwi

I,

dn )\j1'nnlrnei"a F. c, r;.:riou-no ren8e,
va vida,' pois a muito que Aguardamos. o resultadQ
não"conhecia o sabor' do deste sEmsácional préIto.

,.,....

,

..

.;. ,

r "k

:7 \, j(' : ',., ,,� J. ' !. /

Na rodada de.ontem dro mundial
,

.�.. I

::0 Mundial de Fu�ebo�, na
• Grupo 2

-sua segúnda rmlada, efetua- Espanha 1

'dá ontem � apresentou os'; se- �, Grupo 3 - Pormgal .1� x

.guíntes resultados:" .Hungría. 1 < ,

Grupo 4 - Itália 2 x Chi­

le o" .Grupo 1

México (
Frânça" 1 .x

. �
li.

-_._-.-------

Argentína 2 x

1 '

---'---.---'--'
- --_._-, -.-'-- (

,:f

Ccoa do Múndo teve eíé a§ora
-

só quatro campeões .r:

LIVERPOOL ,._ APenl o. de�Ptlrtou;' nessa vez, tanto'

Úruguai, a Itália, a Alerna-, entusiasmo como o de 4 a�\

nha OCident::j.l e o Brasíl' já nos antes, i11as, a verdade é
- levantaran1 ó título mundial que foi úm� ";tó,'1,, tr"''''''l.Í'

de futebol, 110S sete campeo �!:l., O bicampeão é o (mico

natos disputadas\ até hoje, pais que parElcipOU de t0dos

Esses quatro países estarão
'

os campeonat;os m'l:mdiais e

representados na fase final a França também sempr'e
I
do VIII Campeonato l Mun- present�s, em algLl,mas opor

, dial, que hoje se inicia em tunidades não passaram pe­

Londres e terão que. 'lutar las eliminatóri.%.

'-muito para vencer. novamenc

te, pois este certame é con­

siderado' como b mais difí­

cil e ° de maior equilíbrio
dos que até aqui já se rea.-

lizaram,

> I

Uruguai'

O Uruguai foi o ga'nh<>dor
do. primeiro campeonato,i>
disputado em Montevidéu,
em 19.30 e oficiosameJ)te foi

considerado como tricam­
peão (92411928), torneio que
até entã9, podia ser rotu­
ladé dê "Camneonato do

Mundo;'. Em 19!iiO os um­

gueJos voltara:tp a vencer,

/ao, triúnfar sobre o Brasil

no jogo final, DO Estadio do

Mar,'3.cànã; causando a maior

decepção do esporte brasilei
roo O Uruguai se absteve de

disputar. os campeonatos, de
1934 ,e, de 1938.

Itália

\;
A ItáJia, outro 'país que

detém duas vitól'ias no J}1un
dial, foi a campeã em 1934
e em 1938. O seu primeiro
triunfo ocorreu em Roma (o
certame ,foi' dispu�'1do em

várias cida'd'es da 'i Itália) e

o de 1938, quando levllntou
o bicampeonato, foi em Pa-

.

ris.
, ,

"

Brasil

Em 1958 o Brasil conheceu
seu primeiro título' após u­

ma pel;seguição que. se ini­
ciara em 1930, no Uruguai.
Foi o c,'1mpe�o Ü'restrito,
pois foi tamanha. 11 stJ'" su­

perioridade (principalmente
\, nos jogos decisivps:, seniific.
nal), ql�e �ua conqlj.ista não

merec\')u a lnenor cont,esta­

ç1\,o, !'to cqntrario do que já
sucedera 'em dispütas ante­

riores, Em 1962, no Chile,
o Brasil voltou a sé impor e

'tornou-se bi.can1peão. Já nã9"
,,' '. r

;' i li'

·i.l
I,

� ).\ J:

E'U ,maiq de 1954, Roger
B�? ulster t.')J'nou-se o pri­
meira h@IDeID a correr u­

m." milha . (1,()09)IÇ,m) e�
menos de quatro minutos,

NIif '311oea, seadêmíco ele me.-·

di.c.i.'1a na Uni.versidade de

O;:"!")Tct ê1e 'conquistou
"

êsse
ré';!"'rde nas pistf.lS da uníver
sicrde. De�de então vem se­

gn', r,ª "'1'l'a bl'i1.ha:nte carrei

Ia' "",�l�at' sendo autor de

im" 'leras al'tigos sôhre. à. fi­

sirl�gia dos osporte's, ""ture­
to::, do Comitê de PesquisaS:
do ::ónselhQ Brintanico .fde

Esp')rf,es: e detentor do, prê­
mio, WUliap:1 ;àyde por suas

pe;;qui.ias· relaciol1?ndo a e­

d'lÇ:1Çãó físÍoa à medicina

Fel ag:1:,aciad.o· cem a distin- metade d,'3. energia vem dês-

çã<1 d{ ComfU1,Çlx[lte da 01'- Que representa para o a� se "débito'" e o· restante de

d6"'Y! do Il'!1JJélio Britânico tIeta', individual á batida de'
" umá segunda fonte de ener·

ePl 1'955. N$sse artigo 'êle �- um recard? O atleta procu-
-

gia; o transporte de oxigê-,
x8;p-ün2. 8.'guns dos fatôres ra imprimir a sma marca, a- nia pelo cotação e pulmão
ql'.S pe"mitem que 'os recor-, p�rfeiçoar o seu físico, dei" durante a prova, E' esta t.Q­
dê" .'it'>itic'l::' :;;e,Lam. alcança, xa:noh .mundo algum sÍl);'11 mada de oxig§nio durante o

dcs e h<>tip.os. indelével �da sua personali- exercicio, �oill o uso mais

LÓ;NDRES m. N. S.) dade: 'Assim que' o recol<d'Ef eficiente do oxigênio canse-

Deflf,.8 a Se�unda Gl.l�J;'ra é batido, as vistas volta,m-s,e guindo, que" é responsável
M'--'''jfll, .0, padrão atlético logo para nova meta";, Ess� pela melJlOria dos recordes

de mv'1d.o elevou-�e ranida- espírito constante de luta I1r'lS corridas· de fundos.

m".,-'t.e., ES130 p'�ocef1so inexo': jaz no-. fundo d,'3. natureza Qual será o. m�nin1(', para,
rávol de b8ndas de re�'lrr1es humana e, por isso, acho uma milha? Quatro m:nutos

C0';,g'1f1U lll'l wirneira Olim- que estou razoàvelmente ceI' foi apenas uin 'marco com a

pi'-' "� de B,Y1ÓS gn�rra em to p;m 'o/irkar que nãJ\ cor- auréola mágica de um nú­

W"--1hley, Londres,,' �m 1943, rerá nenhum impasse uni- mero reebndo - uma bar­

�" -!� J.oÇ'Ç'cS 'Tlpii'OS 1'.<:'1'1)\- ve'r.Hal que impeça o progres. reira psiéoló!<ica, 1 se de�e,
q�" fq�,"ll:n hstici.os e desde <)') na superação de reco.rdes, j,qrem - nà c1ireçãe de um

�,..'-o fi ,t0,"'''�ncia �eÍn sido I]::' creri.ça comum qUê um limite ·:ffsico absoluto. P8ra

3e"'hnre e;;Sl;t. ,bom �ísico é o melhor !;lcer" às atlétas da constituição

A ccrtiç,3 dê uma milha vo de um atléta. E' possível dos atuais, êsse 'limite. deve,.
em qVflf,ro minnto<;, ope ou que te�'1 'haVIdo nos últi- t ser de apr()xÍ"rladaroe!'1te 3,5

t(':r� pa,repif\ i);npos,sível, já mos anos uma 7nudança no minutos. Aut?màticamente
fa) feita nêsse tWfi})o" em físico do homem? Pela ]i)ri- falarido, nunca alcanç,'3.m o

,

ti "100 .-

183m mei.ra 'vez, J·á. foram publi-maIS ,e'
.
"oçaS10es . .; .

�
np."'''' o 2,r.re'1;lê00 de pêso, c�do.s alguns dados �H�ntíti-
2,lm. pa:r,!:l. o salto em aI tu- cos sôbre o paneI do fisico.

ra 8. 52m, Rara O s8ltri de Um médico, o Dr. b. l\,ir. Tan­
V!l"'I', b�m como muitos ou- ner, éstudou'o físico de mais

trai] r�QrdB.s a-oarenten'en- de 100 atletas' nas Olimpia-
te ;'-P.,prJs,sÍveis de serem. ba- das de RÔma: <I ,''.
tidrs, já for8ID não só alcan- Evidenj;ement�, um borq·,
çar'lns mas tambêp1 �uuerà- físico é Í1ecessÁ,rio, mas o

dns (.:)n,81' a razão? que não Dr,. Tanner concluiu que a

há limites absolutos para o habilidade excepciomal dês-'

de�"mneDl;1O atlético'?" ses a.tlétas era devldo menOs

As vespostas
.

para essas ao físico do que nos extr,!:l.or­

pe:r;o:untas requer a anáUs�. " dináris;; recursos fisiol�gi­
de vários pJ;oblemas, !i�sde cos devidos ao treinamento

a p.,ique indi\7idua� e o físico e às qualidades mentais, Pa­

dof' l)rÓDrios 'atletas ao estu- ra �a1 mh exemplo, os dois
do 1'lS ideólojiias poFtlcas úl.timos 'detentores dos re­

e. l'el:;;r:õest internacionais. cordes vara a corrida de u·

T�·rLflrP,i dos Hsner:tos indi- ma milha, Snell e Elliott,

vir"'liis primeil;n Dorque ffsicDS complet'!mente dife­

sã." n" "'lin1:t@ 0piniãD, mui, renl:es, A musr:ulatnr!:l. de

to 'DJJ)\)rtantes, SneH é tão saiiente aue êle

O Dr :Kurt B"hn I iá evnure mais se' parece \.ilh "sprin-'
kr'1 a fà,<;j� al1).bü�\1a defini- ter" do que 1:ln� corredor de
dn o es.nqrte como sendo:, longa' distância enquanto
'to. éql1ivale!1te mOral de u' que Eliott tem um físico nor

. I' I
m,<:l �uerra". Essa definiçãp mal para o grupo de corre-

me np"'ece um tanto exage, dores de distância média.

m 4.�. emriol'a ·não se possa

n","'>,-j:' 'nue. 'o 11Gme''l'J .anreci.a
-"I' 1>1';';' �,.p cnn4!êg;u�r o'me .1'

I.
.

."

l!'i'JiI! de, iii� m.!ils-:no,·
� �t')ocas passad,>3,s, a

nl:lrt'l$.��r;ja.Ç{'e él€1, aventuris
'i'O.t'''l t,é:r �i�o satisfeita com

a tJJta ;p�á sobrevivência.'
M'l\l� _1iAr;>'P:rai, tendo domipado
Ul10,ã

..

i:ntf.bH:'J,ade de perigos
nâ,turaJs q� .0 8;mea!{aVa� o

h(""�"'e,\'n 'Prccu.ra novas pro·
vti··)j:,n:,�l-�.
:;J!horeau eScreyeu çerta

vez: "A ltl'1iólia ,'dos homens

Ale111anha
A esquadra do GuaranÍ F. . ('. � I'

·

C, da Palho.ca, recebendo a li AIt;)ma:r1h� O�identflJ, em' ,\ tine 11 orla
visita do Mariano F, C; do 1954, d1u'SOU a m,'1ior surpre- às 5" e'8 bs.
.saco dos LÍmões, domingo ,sa até hoje verificada na Ta

-
. George Mahai'iri,

a, t"r.de .. em.. se", E�tMjo con' \"·d· M d o derrotar' a� .,,� '\ia- () nn o, [I, ,

Francisseguiu derrotar os Marianos. Hungria, na final do cam­

pe'lo plaf'Rrd dn .3 a I: 'peónató ,ióg,':mdo na .Suiça.
NQ prélio aneritivo, onde A, Alemanha Ocidental é a­

.iogararp os times, infantis unica nação 'não latina que
",dos mesrnos,.o Guaraní F: C.' se tornou campeã' mun_dial
venceu por 2 a 1. )'.._ de futeboL'

. ,I

--_.��-

Cmemas í

CENTRO

Cine São' José
às 3 e 8 hs.

Rock Hudson

Dorothy Malone

�em­

PALAVRAS AO VENTO

'I'eéníoolg1' '

Cens!1r(3, fite ,18 anos
"

Cine Ritz
�s 3 e 8 hs.

,Chocante!
Real!

I11;!:l.CreditáveH
TABÚ

(O :M1}NDO PRoliuDO')
EastrpanColor

'

CenS1!ua até '21 anos
,

1.
.

Cinf' Roxy
às 4 e 8· 11s,

Richard Burton .- Elizabetb.

Taylor - Rex Harrison
-ém-

{ CLEóPATA
Todd Ao - Côr de Luxo
Censura até 14 anos

BAfR'ROS

Arme

- e111 �

O MUNDO l}'IJ\RCI-IA PARA
I

O.' FIM
PanaVision - Côr de Lt�xo
Censur'a até. 14 anos

,.tine ImRério
às 8 11s, '

Wl:!1iam Holden
J

Capucine
, '-em-

A 7.A AURORA"

C'inem!;tScope-Côr de Luxo

,Censura até 14 anos'

,(ine 'Rajál
às 8 hs, '

JameS D:;;rrén

'Cal'ol

Cindy

� em--

ROMA, CONVITE AO AMOR
'l'ecnicolot

,

.

Censura até 5 anos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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r Terreno em Cscupé I

Vende-se um terreno em Qacupé, com praia particular,
Tratar .na rua. Melo Alvim" 19,

'
'

._-_ .._._,___"-�_:�"':-�..._._._-__,,_-

PROTEJA seas

'OLH'OSf
I,
,':

!I
'

) use Óculos �

bem odoptcdcs

) .

'btendemos com axofidóo
;. sua receita ,de óculos

ÓTICA 'ESPEClAlIZADA_
MODERNO lABORATÓRIO
"

i
1 �

__ o '--_"--_

/ ,.J

de Ferro

PRONTA ENTREGA - RUA

PADRE ROMA, 19 - FONE '

3864 - TABELA DE PRE·

ÇOS

.JANELt\:S ��ORRERDE

, "

Larg'ura x Altura Preço Cr$
3,00 x 1,80 9USO
2,00 x 1,80
1,50 x 1,80
3,00 x 1,40 ,." . . . .. 77,900

2,50 )( 1,40 ........ '. 75.200

2,20 x 1,1.0
2,00 x 1,4Q'

,

1,80 x 1,40
1,50 x 1,4.0
1,20 x 1,'10
1,00 x 1,40
3.00 x 1,30
2,50 x 1,30
2.20 x 1,30
2,00 x 1,30

,

1,80 x 1,30
1,50 x 1,30
1,20 x 1)0
1,OQ x 1,30
2,00 x 1,20
1,80 x 1,20

! 1,50 x 1,20
1,20,x 1,20
1,00 x 1,20
1,50 x 1,00
1,20 x, 1,00
1,00 x 1,00

72,36{)

61.200

68.200

63.ú;pD
59.350
53.600
4-8,000 ,

34.750

75.200

'72.300

G3.6O'GI
.62.200

58.000
49800

46.20ü
33.300
56.500
55.000

.... � . , . "

'48.000
37.500
31.900
38.000
32.200

26,500

JANELAS .BASCULANTES

Largura. x ÀItur::!' .'

Preço Cr$
2,00 x 1,40 ;41.3-00
2,00 x 1,.:�0 '.', .... ,

2,00 x 1,20 �

�,Q(l �ll.OO'
r;id��*'::'(Q6 �

l;go�'k ÚQ
�Í"!iOc�x 1,40
lT§1}'x.1,30
1,30 x 1,20
1,50 ,x 1,00
1,50 x 0,80
1,40 x 1,00
1,30 x 0,80
1,20 x 1,40
1,20 x 1,30
1,20 x 1,20

, 1,20 x 1,00
1,20 x 0,80
1,00 x 1,50
1,00 x 1,40
1,00 x 1,30
1,00 x 1,20
1,00 x 1,00
1,00 x 0,80
1,00 x 0,60
0,80 x 1,40.
0,80. x 1,30,
0,80 x 1,20
0,8a x 1,00
0,80 x 0,80
0,80 x 0,60
0,60 x 0,80
U,60 x 0;50
0,50 x 1.00
0,50 x 0,80
0,50 x 0,40
0,40 x 0,40

39.9DO
3S.6OO

,.Y�QO
"�il!;:,�
�3�hlJO

-

.J5800

... "

.... ··�l:

34.300
31.600
24600
21.200
24.000

... .,. .

,

,
17.600
31.600

� 30.200
26.900

21.7üO
16.200
30.200
26.000
24.60G
21.700
16.900
14.9ÜO
13.fi(j{)

21.800
21.300
17.600

14.9.00 li13.�{)O
12.000

I1O.20(J
8.700
10.200
'8.400
7.000
6.600........ "

. Aluga-se
.

o andar térreo qo prédiO n.o 28'na RUa Julio

Moura. Tr,.atar no 1.0 anelar do mesmo.
--------�-----_.

VENDE-SE
V 'E N· D E ,�,S E Um apkrtamento no Edifício NormamÍie. (Praia da Sau"

dade) com sala de visita e jantar, cozinha, quarto\e bano

nheiro. Tratar com o Sr. Paulo _;_; TipograJlu. Oriente, 'l'ra-
,

'

jano ,W.
Uma casa �L ma Teresa Cristina n.o 461, no 'Estreito.
Tratar à rua ConselÍleiro Mafra, 166.

.

.
'

I
__:...--

Venda de Imóveis
ARlSTOCRÁT�CA MANSÃO - Na mais fina ma residencial,
da cidade, com cerca de 300 metros de área construída.
com acabame,nto primoroso. T,erreno com 1000 metros .qua-
drados. / '

príncípaís, com no mínimo 15 metros de 'frente por 4{J de

fundos.
/

AMPLO LOTE l'To prol. dá' O�màr Cunha -r-r- MecUndo 4ú\)

metros quad:s.ados, próxímo ga 'casa de Saúde São Sebas­

tião. Oito 'milhões meio, flnanciàdos.

CASA COMPRA-SE. - Localizada' nó' Estreito, Capoeiras,
Prainha, Coqueiros ate 10 milhões com a metade finan­

ciada.
. ,

.
. ;,

Jl.,1AGNIFICA VIVENDA, EM CAPOEIRaS - Casa de mate­
ríal com 4' quartos, •banneíro completo, ii1:i�!go para �llto­
moveI e demais dev,en'dênClas, Terrena' de 2.600 metros qua­
drados, tendo 5() metros de

'

frente, Inchisíve pequena orí­

cína de Alvenaria e aírida urna casa de madeira para caseí- :

roo Construção m�t:J.erna. Oito Milhões de entrada e o sal­
do em Prestações mensais- de 40Ü mil cruzeiros.

EXCELENTE PREmO COMERCIAL' -C- No centro da Ci -,

Jade contendo no andar térreo I loja, e ,1 consultérto trans­
forrnável 'em ·loj."'. N�" parte

. superior .amplo ap�rtªment;a
que poderá servir para: exposição;. e -no subsolo grande po

'

râo para, depósitor. Construção I?ólj.da em bom estado àe

conservação.v íu milhões ünancia:dos,

TERRENC - 'I'erreno na QhllC!1ra d� E"panna., medindo 11

por 29 metros: 11.milhões.

'CASA DÊ MADEIRA - Rüa Marcelino. Sírnas -' Próximo
"ao 14.0 B. C. Estreico.,com, 2 quartos, 2 salas, porão habitá,
vel. 3 milhões e trezentos'mil cruz.e{ros:'

".
'

DUAS C.t,\SAS DE l'I�.i\DEmA PEQUENA _:_ Vila Operãria -,
Sa.co 'dos Limões,' situada na"Servidão 'ládico, 'que parte da
rua Custódie Ferrrtino.Vlclrá. Preço dois milhões. Condições
de pagqménto a comb,inar.

CASAS COMPRAl\/f·SE - Nos Bairros próximo ao Centro.

Um até. 3D milhõês, uma até 2Ó milhões e ur{m até 10 n�i.
lhões. Terrm:lo para condomípio. Dis]�omós" de migrrlfico
terreno, na prL'1cipal ruri, par� 'co�t�ução (').13' prédio �m
condomínio .. Terreno Íirr.18' de. esquiTIa meditdG 20 metros

em cacla rua. Interessa a�ssociar-se. i,"
.

, "

. ).
DEPóSITO EM eóQt1EIROS ,- COrite.Í1do dois galpõ�s' de
madeira, com 5q mefros quadá'adOs;' Depósito, de ah:en�ria
'Com' 25 metros, 'mais .... insfalacões saiütárias' oe ,<ilven,aria.

Tprreno medi.ndo ·18 p'ür ::,9 tn�.tJ,·o�',. ç��ú: luz 8. <lgua ligados.
iluminação -pllÚJÍea. ,Esta�ici:namentR ElciL Oito milhões.

.

CASA EM SACO 008 Lr:VIÕES - Sala, quarto. co;;-;inh� ba­
l;heiro e Vf.ran·dâ.o .:_ TerreDO de 10 x 30 metfos - T;ês mi­
lhões cento e cinq1.}.enta miL

r
CiSA' RuA GAL. VIEIRA. DA ROSA - '2 qua�tos, 2 5'11as.
c07.i'nha, b2.nh.eiro, nos fundos pequena ca�a' 4e madei.-i:.;
terreno: 10 x 18; 5 mUbê(�s\.

/"

IlVmN&;\ _illEA I-i'O INTIGRIOR DE J?AULO LO?E!':; ___:_ ME'
(lindo um mÍlhã.õ- é

.

dÚz0ntos ,'e Sêtenta e seis mil metres

quadriü:los� Te;fas b03S' p�Ta 'cultt1�à de m-ro'O, can�,. bal)�·
na. mandiqca ou engordl Glê gado': Proj)!-"iedà&o, sE)rvioa por

pequeno rio, com bOf\ estrada, luz .elétrica. próxima. Preço
de ocásião: 6 milhõés cemi 3 de entt,�cla e 3 em 36 m'eses. A- (

ceiül,se propriedade ém Sào·Paulo" ��; Santos.
.

'

.. '"

:�
,O

n
" .

lmobiliárib ilhacar·
'..

..',.,

DIRE1.'9R: WALTER LI1'oi'Í-lARES
RUA FE�NANDO MACHADO,.6 _" rol""E 24-t:l .

éXPEDJ�NTE: Das 8,30 às 18,30 <l'�'ã9 iet�h� para alm%'O)
Inclusivê aos sãbad�s e íeriadú's ,

'.

Aos do:uJJng-os a'tende,�<;�, pelo' fone 2341
Hua Heserllhar!!';ulo's PedIP SiJva, n . .() 736.

TER.RENO OU CASA VELHA ComuTa-se no Centró,
Rua Alvaro de Ça.rvalho t' He�cÜio' Luz_' êoritp;,a-s� ;rerfeno
rua Bocaiúva de frepte liam a .l:�'l.i� Norte.'

ruas

I
,.. ..... _.""""-,"

�.� - �

-----'

\

\ J, .'

I

.'

/

,I,

das.llhas
o. clichê.

folhetos - eotêloQos .

c'!!lQZes e,corImbos
impressos em geroi

l)O!Jdo,"
,

\

A IMPRESSORA MODE-LO' .

POSSUI t�do'J os fec,ursa�
e o ,neéess<Írio exPeFiêncio poro garanti, sempre OI
m<Íximo em quo,lquer serviço, do ramo..

'o.

Trobolhr. idôneo e. perfeito, "" que V. po� cOIlficrr.'

IMPRESSORA
IJE

-

ORlvALJQ STUART til (i,í&.

�UA, pEOOORO NII! 33-A 'i·

FON�, Z5!7=fL0RJ4NÓ�U�

<

\ Florianópolis, 14-7-66

..,

WASHINGTON, OE - Cientistas· ficos distintos, utilizará em seus estu
de oito países, iclusive os Estados Uni- dos, aviões a jato, ba.lões,· fo�guetes, na­
dos já estão-se preparando pará o' eclip vias e instrumentos localizados no so­

se total do Sol, a 12 de novembro, vi-' lo .:
sível na América do Sul - anunciou a O eclipse terá .início a oeste das I­

Fundação Nacional de Ciêncâa.
.

lhas Galapagos, ao nascer do �ol, e con
A expedição norte-amer'icana fará tinuará núma direção sul-oriental, atra /'"parte de um programa paravampliar o vés de: Perú, Chile, Bolívia, Argentina, "

estudo de .um ciclo solar completo e dos Paraguai ê Brasil: O ponto de máxima
efeitos dos fenômenos solares sôbre a duração ocorrerá no Oceano Atlântico,
atmosfera terrestre, ,�. a uns t.ooo km a sudeste de Buenos Ai

Esperam os cient'sta's obter novqs" res.
"'o

,,"

informacões acêrca do equilíbrio entre . 'F�seE( parciais do eclipse também
�

a atmosfera do Sol e o trlPio terrestrej' . �",!l"ão visíveis. e11" (111à:ó" toua H • '

bem como sôbre os distúrbios que (';- Central, Indias Oc'�:1entais e região meri
correm 'nas vizi:r:Íhmças·· da: superfíGi� dional, da Africa.

.

solar, os "quais destroem àquele' equilí-'
.

. . .os: outros" países ql1e participarão
brio. .' . J. ,dos estudos científíccs naquele dia in-

A expedição norte-americana, q�le� el�m f1 Argentina, Bolívia, Brasil, ..

levará a cabornais .:1e 69 projetos cient,í, Fral}ça, Itália e Japão.'
.

. '

Cientistas .preparam:,se para o
>

eclipse solar de novembro
,

'

I
"

•

.'

I 'j '\
.

J
.
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Professor D\onald Sorensen Cong'ratu Ia-se
-,

.

',: -",' _'," .', '
-

com REITORIA
-,

?

Já se ,encontra na-fase <de 6od_ifica:, .Pesquisas e :E;studos Econômicos da Fa
çijo a pesquisa sôbre Crécl;ito Rul'al,-ol(: c0,lçladf- de ,Ciênci;:t;g' Econômicas pelo
jetivo do convênio assinaqo pelo Rei- ,?rófe.·'�0r :Donald Sçn'ensen, que expl"i
tor li'f!l"réra Limo. e Pel.0 Pro�ff-ssor, Nc;r miu à 'Reitoria SUfl satisfação pelo àlto
inan ·Rask, represintan.qo" re,specti-za- . cuiclad9 ,cbm . que 'estão sendo; realiza-
mente as Universidade,s de .santa 'Catà- do sos' trabalhos. ,'" -

rina e do ESyãelo de Ohio. Na primei.tà Estão colélbor�ndo com a equipe A
Í8sp, que constou de extensa pesQj1::-:ét rilton. Norivo Reis. El'mes Tadeu Zaoe
dn. C::l1';"nq nós lTI1.Uiicípios de Tubal',ão, li�i, Valter Nune�\Teixeir�, Manoel l;OS
doSo, F1avio Amélrnl Moritz, Luiz Sá1- Passei" Mi')cb1<l:â:o, Amausi Atanázio Ca.�
trabalh.o foi realizad_o com equipes mis do�o, Flr:Svio, .Amaral lVIoritz. L(-.iz Sal­
t",s d"s Un;vers;dac1es .Federais do Ri.o .�ar10 J<::l-=ir;:s. Mari'a dp. Lourdes Silveirá
Grande do Sul e Santa Cátarina, sob a Clóvis Vieil'à.· Crenilde Lares ROIJri­
oriéntação técriica dos Prof�ssQres Nci'l" gue.s, CarIas 'Villa V�le, e Nacir Sa­
m;:m Ha.�k, DonaId Soi'ensen e Bernp.l'd 1011'lé, tedas' aluDos da Fã'clildade de Ci
Erven, 'das Univ'er,sidades de Ollio e ê:a-cias, Fxonônücas oue contam ainda
Wisconsin·

.

cOln a particippcã0. d":;s -PCOJ10mistas Al-
b sp\tunda etapa, já en1 fase (le C!'D b�rto ioão, d� Cunha e Guido Mer:don-

clusão, foi verificada:' lio; Instituto de / ça.
..

.

�--'-------'-,-'
'., .
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JOAQUIM SALDANHA MARINHO

)3', ....

(Continuação)
.

�, b��ld8 S. Thi�go. _
,-

-Vi,. I

C.on10 sincera ho;nerÍagem à memó'
ria de Saldanha Marinho e

.

de todos .

quantos' valenfemen+e se bateram pelo
avanço ,da�, idé.ias ;)ioneirai:; das refor­
mas sociais que ,estão prestes a 'S0:bre\'jr
pttra que se implantem nos costumes
dos povos os princípios de organiza,cão'
social, predi,cados e. exemp1iÍi.eados pe­
lo Cristo, abriremos a:gora, um livro, cé�
lebre que parece estár dormi11do eS�He
cido •

nas estantes ·e cujq_. leitura medi­
tada péde.rá trazer às ge�açõe� qUe 1Jr.;;
hão dei sub.stit�ir no proscênio �a) vidaierreno, os melOS, ,os r,ecursos adequa­
dos a uma retomada de posição·da ver:'
dadeirá milit<inça do Cristiaf1ismo, que.
foi aquela que levou os prim,ei-ros cris­
tãos" ao 111élxtíri0 nos circos de Roma e'

/. .'
, ", '.

que 119S te''''\DOS em que .vivemos os le� j
variam ainda a dUros saçrifícloS, é ver
dade: sempre; contudo, respei�ad9s peIa:
digni0é'de e pela mansidão das suas, <3.­

tit�lde5.

I . t'l.
�•. D,? ,<1lS �?'cr;Fíeios. llélVel;Ól11.0S de

V8r. r'r-·Qnlt- .... V'�r) .'";.... ..� rlú�ri·rl9 ..

: 110 C1:r�'n
de alguns anos m(j.is ele inge'nte ativ.icIa
de b'f'riéfica, frutos aben'é"" rlos ,1 ",,,,'u 1 'l

(Yl�':l'�nl_7.acão social- a
-

OUp. '::�:Yna '!10C:: 1-""'_

ferimos, prev'ista por'l.J'''� .-;"�'''' '."h

ligência é)'l serviC''l da hU1�'''''li r',,·1 �',

mo foi Vr'!1'p,-(l') Boll�.Y. alltor �d@ Ji­
V"') 'DA (VTT A, CTi',M ANOS', a CU)'"
10itllr", ",.�,l;j"",..1é) tpnho m� consagrRdó
1pstp", {, ,,, __ " r',," j"P1'Y1TlOS da minha velhi",
ro

.. 80n"'").,''' �0'''ra: p'raras à experiên­
C;" dp l1n"" 10);'0'''' v;da de> trabalho, por
)"1''\1.111 con1oreendiflr, PTY'! +;\.....1 ..... 0 C"0 0'1"<:-''''.

rlp?� e adYl1iráfE'l oni'",+-,�" .."..,-l.., _1.., .,�1;

�"ç"'l). -se realn1ente desÇ.,,:>,� "" r0ptl'''''1
nA'l"Al'lcn� r111e tenham s�lll.r-�í\ ("� rt ...... i- ... -,�.-.

ç�-.,..,-.r.é +-:'Y"r;.hlC\.pla.� .d� hrn'T<':'l V"'.-yo'-'-"-'-
J

"

d�·s�o 1;-,.�� .. ,", no·L.é1\rpl D'?J8 ivç;t--- .....

Sfl1.1S Cri.....,n:,'-�J_"'<.:'
..

pst:::l$ n"n'ripr�í'.0·,,,,,, 0···--·

\
'

podem Ser\';l' ..1,., "rpâmb"lo à" <1"ut.,,' .. ,

nas.Ol1P elTl :SP('\·�.�;flQ f) p",.f.nr Rn,."(-",,,p.,.., r· ..... ·

'UYl1a soJlJcão ('p'p ,-1 �;'".., n'�
'

...."",_

duo �l1e SP n�(l �(\'')+ ...... ,,� ...
�

..... �l..,Tn;:;;:·"··�p
a nossa solucão do prc:!.-,l",.�,,) ,L, "",..; -,'18-
dehwnana não o seria de fom'é) ..,1c<""��
se,tivesse deixado os �oxos. ()Q ,.1"�,,�",,

os ceQ'os. de fora como; as besü'''' _ ... ..,.

se arr:m;ar<>m como nlldAssp1n'. M",'",,-­
mais -V:lli::l "p;'l"�r os fl'lrl"'s df'i'a-mnarél- \

elo" rln r11.J<> �."tps inf"'lizpc:; Sf'm :;l"""naro
pstl'''' noln� oH:.:>ic:; tnr'l"c:; nc:;· cor,<>rõps se

devi<Im atol"J'Y'lpntar. ê",tes de c'lOt','a' n....se",.:,. ,

.

ranca de espírito e de. corpo se d�ve
cuidar �ntes de se cuidar da dos ou­

'tr05. Portanto. o. título de �ada homem
de cada mulher, ·de c�da criança aos

meios da existênda assenta nUma base
he:t;' clara, bf'm simp}ps..e bi:!m larlta, a

t:1e S"''''''l'rJ tf\r1m; mp1Y'1->.,.,..,,,, O" ll1'Yl:l raca

}"l"I,"''''' l:'.�\" ,.'" 'Íl""'$l .j:"' .....nl"l n"""'",,,a. A
linica moeda corrente é. a imagem

.

de
Deus, e essa vale para obter tudo o qüe
temos', (Obra citada, pago 118).

Com'o aspiração graridiosa alinha o

autor, à página. 131, os seguintes versos
, de--·Didkei1.s'/na 'J)elâ tradlicãó� de' Pinhêi
':'1' .:.. .

ró Chagás: .

'''Vi, mergulhando o. olhar no
.

futUro
ren10to,

de prodígios sem fim o sonho alAda ho
!-_ .

•

/ \ .

je ignoto.

o clarim não acorda os ·ecos das hata­
lhas!

Nas ·1?�mdeiras. não sopra um. vento, mal'
,

. dal!.
D� Üln 'parlamento' imenso adornam as

muralhas
Parlamento do mundo! A Liga Unível'

saI.!
.

'

Donia Q senso comum da maioria que
impera

férvida ambição!
que em paz QS

fru to,s gera,
hUmana coÍnu­

.nhão.

de um'· revolto uaís, .
a

É, d�rme a' terr� n{ãe.,
\

s,ob' o· amparo da lei da

,

Sir6! um in'uito oculto as geraçÔ'es a­

gita,
Ii(_Y seu' seiQ prepárél um fecundo porvir.
E. 0 pensamento humano" alarga-se,

1 ' r
crenita,

ao làtente coloridos· sóis que hão de
surgir

Note-".\' a éldmirável pFecisão com

qUE' o E'sc6tol' br,itânico, nos fala, com
antpc'pé'C'ão de 1.UI1 ,século; dêsse Parla-!
m.ento do mundn, dessa Liga Universal
Que é j-,qie representada pelo ONU!
Ta'",b6.,., ,.<: ca�ceito:3 de Bellam:Y, pre-'
COr'i.7�'" 1

"\ 11'''''1 nnvâ organizacão social,
o FxJ:,,(':;,.-, :ndustrial - cuja' vigência
C0;1'('''''''' ú"�{ "1 CelTI é!.nos. ao',temTlO em

jq',P fI", P_"Cl'C'Y"'; 8. obra 'em aprê'ço, ou
sr1" e nn" ,le 1887, devern ser tidos em .

"",,,:.:1r';'�r.S,,, ""no1-.01':::>,, D"S fa:Item aue-

nas 1 a"1O i:>ara Q,ue assistamos a sua

'" ",""WC"! r' al'7.acão. O exemplo da Bél
!"�ra d<lD4" p,ctatuto à_.o objPCõ"'s dp cnns

ciência é' umH rJI'ova· Eis' c;mo '() autor
,"P ]:"ferA fi. j�"0:ina 140, ao trabalho que.
(�, 'C:�,�.., 1,c.;., cnns:,-:l�ra.do, para 'nossa
..1"'n""'�'" - ..�" l'Oprcadoria.. segundo a

ECOl1QTnÍa Polítie'3. materialista:.
era a

F'''';<: r1'''''''lh f,ol;c'cl"rle dê!'lte "é"ulo
0" • ," < �. �

. :;-'ol� pm que e� �pri-
11'"r 1T(1 \.T� ;.> �i17 ri"", r1i;::'l �-H:ria que me pa
rece Ci,,,.. (:")'1C',",', ,�,,' :lie:nid'lde que deu'
ao trabalho rp("'· ...""...ió, nr.,'-lh,.., nr,?co. e

abOJi�db uara .cri�'_''''� " T"lrrc;.ldci. Re�
clamando 'de C8Cl;:, r-�',-"'''nl o mais que,

êle puder fazer, fêz' Déus 9 distl�ibuidor
da tarefa, e tornando a honra a recom

pensa úni.ca da perfeição do trabalho�
deu a todo .0 serviço a distincão pecuo

liar no meu tempo,Odo servico' de -snld�
do', Em vez de

..

conscricão p�ra Rervi",
ços' desti:"�dos à Matanca o� tr·,..,.,líos. í.ll

qUe o autor prevê, .é' a -c.onscríção para)

g "tra1?alho, a que) tdlio o homem dev(;;)
�1,i.bm.eter".,s�. . . ,,'o �.
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Brusque festeja Cluhe e rec.e,he IVO
Na qualidade do convidado especial poro os fes­

tejos do primeiro centenório do Clube Coça e Tiro
Arcúo Brusque e de presidente-honorário do Campeo­
nato Brasileiro lnfcnro-juvenil de Tênis, que se .inicia
ró hoje no cidade de. Brusque, seg'uiró esta manhã pa-,
ro aquêle município O governador Ivo Sitveiro. Apro­
veitando suo presenço naquela cidade o Chefe do I:xe­
cutivo barriga-verde deveró inaugurar, no localidade
de Paço Fundó, obra realizada pelo CELESe.

, I

e MAIS ANTIGO D1AI19 DE SANTA CATARll�A
Florianépolis, (Quinta-feira), '14 de julho de 1966

I

.""._......----��_._-----

'Casu CiviS dia,logam.: se e Paraná
.

Em sua recente estada na capital paranaense, o
secretárío da Casa Civil, deputado Díb Cherem, a.
vístou-se com o chefe da Casa Civil do Govêrno tl<�
Paraná,

.

Gal. Italo Conti e com o secretário Volph.
transrni ';ndo-llies contos de vista do Estado, de San.
ta C�taI'ina e expondo-lhes 3 respeito d� propósitos I

e' diretrizes da é.dministração do sr. Ivo Silveira.

-----�"':"".....
,

O,""�,!"",,.p.:,.,J,·.�.'� ,;tco ,p, 'n.'lmt'e' ,O",C·I".a'r' -1'0'�� .�� � � � ":�-J1 I

C 'Dta O' ue f z

A,RENA Denuncia Oposição Que
força lntervençãu
PO}:TO ALEGRE, 13 (OE)

. _' o deputado estadual Ale­

xandre Macharío ,da Silvá,
do Rio Grande do Sul, que
foi portador d.;:, manifesta-

�

ção de solidariedade de 24

parlamentares da ARENA

ao ministro Peracchi Bar­
celos, distribuiu nota á Im­

prensa negando a existencía

de crise politica em seu Es­

tado.
A nota dístribuída pelo

deputado da ARENA gau-
cha é a seguinte:

.'

"A totalidade dos deputa­
dos íntegraâos na ARE'NA
do Rio Grande do Sul,' em

decisão unanime resolveu;
Denunciar . á opinião

publica Í'iogranéiense e na­

cional a tenta!l'va de uns

poucos em tumultuar a su­

cessão estadual, dando a

.ímpressão de que. o Estado

do Rio Grande do Sul está

intranquil� e convulsionado

politicamente. Pretendem, os

que assim procedem, obter

a intervenção federaL O ar­

tificialismo,\ que inspira e

alimenta este procedimento,
está traduzido no �oticia­
rio hoje divulgado na. ; .im�
prensa elo Rio e Sáo/;Paulo
a qual, enganada, por, Wf'or.
mantes inescrupulosos e' ten­
denciosos, veiculou noticias

de que deputados da AR�­
NÂ riograndense, que, ha­

viam apoiado a ca�l(Udatu­
ra Tarso Dutra ao govei:no
do Estado, teriam passad,o
a sustentar a do profer.sor

Ru;.y Cirne Lima.
Reafirmam os sígna ta­

rios o seu aproo á candída­

tura
.

Walter Peracchi Bar­

celos, resultante da conven­

ção de 2 de julho, da qual
participariam todos os mu­

níeíptos do Rio Grande do

Sul; num total de 503 votos, .

dados respectivamente aos

srs. 'Walter Peracchi nar­
celos, 252;. Tarso Dutra, 236

e Ruy Cirne Lima, 15. .

- Renovam, os deputa­
dos Rio Grande do Sul,
3' .sua disposição de não dei­

xar sem resposta os ata­

ques formulados ã Aliança
Renovadora Nacional; á R&

volução de 31 rle' março, aos

governos federal e estadual

'e aos candidatos da ARE­

NA "e ,da Revolução á Presi­
dencia da Republica,. mare­
chal Arthur .da Costa e Silo

va, e ao candidato ao go­
verno do Estado, ministro
Walter Peracchí Barcelos.
Francisco Solano Borges,.

AlfredG Hoffmeister.. Alexan·
dre ,Maebado, Amaral. de

Souza, Ari Delgado, Arioslo
Jaeger, Arlindo Kunzlér,
Doo Borges, Porfirio Pinto.
Reinaldo Cherubini, Romeu

\Scheibe,
.

�tulio, Marcanto­

nio, Otavio Cardoso, Heitor
Campos, Adolfo Puggina,
Alberto Hoffmann, Anto�rlo
1\fesquita, Oscar Westen­
dOrl, Hamilton Sarturi, Gui­
do Lermenn, SynvaI Guaz.

zelli, Lárry FaI·;a, Julio Brn-
. nelU e Antonfuo Bornari".

/

ftrri�'41r (l��.Ci f,r��r�h� lf���4 '�),t�rcotJl*-,u li i v. U�/�V 'I(..Q�. j;f;fl i11a..1 \O Il l:t J lj: "'�
,

�1>Ostr5n film/k Pede Liberdade a �T�1
RIO, 13 (OE} - F,'{'i:úndQ

que o Superior Triblmal
, .

1
... /

se faça respeitar p·e.os'·, en-

carreg!tdns de' IPlVÍs, o es­

critor Joei Rnfinn "OS ,San­

tos, detid(l há 15 dIas tI.o
CINIMAR, com') indtciado

no "IPM do Filme", escre­

veu, da prisão, unia carta

aberta em que denu!,\chi ar­
bitrarjedades de qu� *,ém
sendo vitima.

"

A prisão do escritor, de·
cretada pelo capitão:de·Fra·
gata Ad Soa'res, se deve· à

acusação do pOl"�eiro, da

Faculdade Nacional de filo­

sofia de qQe Joel 'Rufino
dos Sflntps ,assistiu, na �-'
culdade, a uma sessão cine­

matografica em. que foi �x�­
bidoi'o 'iüm'e so�btico "En­

contaçado l>oienkin":
Júel coneJui sua (,art,l, di­

zendo: "Pa'�ece me'ntira �dt\
no Brasil de HI66 a exibi·

cã,o de um fiLne seja ob:ie-
,to de investi�,l('�.() 110I'chI.

E, por ela, se pi'elldá, sé m­

trallquiJ.iz�, �t; coaja, se fá-
, " I

"

"oJ"e.;.a a relação. E parece
aillda mentira que um ci4a­
dão :-' perseguido nela au­

toria da "Historia Nova do,

Brasil", que a Justiça Mm·

tu já absolveu _ wnha a

publico, do fundo (lI) c'\i"ce:
re, grita,r :pelas autoridades
e

.

1'wln Q''''er:nr Tribunal
Militar. Não vi o filme. Não'
('()r>'('11,tei I) filme. Meu. filho
,,,;:t,ii, n0p-.pt? lVr'nha mulher

l:1Hll nesemm:e!;ada. Preciso
t"".b"lUlar, Te�lho direito à
lin�rdilfle"" ./ I,

Joel Rufino dos Santos,
�a prisão d�' �<:.r:ola "de Má·
linha l\:1er,<:all;tf·. "

,Emnmnto isso. o Supe­
rior Tribunal Militati de�é'rá
'.

," .

julga!;,: em sua sessão; ,�e
ainaribã, ,o habeas-corpns
impetrádo

.

�Ih favbr do es.
('fitor Joel ,Jtufino, ·preso �
disposieã,o do i e01U?nrl"nte
Ad Soa re�. rl.,' C;V,NT!V(,�'It•.

,

aue. hoie enc,""'.nhou �s in..
fot'tl1á'c5es "s'olicitadas 'p�lo
mjni�tro :elator, ·general Te:r­
ra til·ural.

.'

'CO'nrirps';s'O !10r�b·'p ·R'p.forma'�r V. -i \,���;<> .,�I .,;J .,..'<.S �. >: , ,iu!
;. ) � "

� ", \.{.' ú

l%drn inis:tra,fii)fa ;:·em
'j

Agosto
RIO, 13 (OE) - O ]J'icsi.

dente da IteplilJlica ,mani·
" c, ,:

.

festou ':ao. -sr. :Naiàreth Te!-
xêirá Dias o :pro)1os1to . de

, enviaI:: pi'ôvavelnlerite em

agosto, ·ao COligr�sso, O;:Pl:O·
, jet� de' refofÍua:: ,adnlln.is­
t�ativa formulada por :U11la

cOll:lissão coordenada por

aquele tecnico do Ministé·

rio dó J;>lanejli'mento. isso

significa' que, ta.lvez ainda
�ste ano possa,

.

ser 'inic,iad,t
a fase de com;:retização da

reforma;' com .proflmdas al-'
.

terações 110S org'ãos ida ad­

ministração feeleral.
Já em ·1967 porlerá ser

sentida a oportunidade da

instituição dó' orçamento­
}ll'ogl'ama. um dos l}oi1tos­
ch::we ela. refonl1a' adminis·

trativa. O (ll"�a"l1en,to�pro­
grama. já adotado no <'Im·

hito glohal ih a(}n1ÍJ,i"j,'a·

�:�lO fef;6>\:r,:.�,!, �(��"";'1 �.�J1-LiciHln
tambe H, PU;j l.:rmü::: úi1 H>

o Conselho Penitenciário do Esta­
do, ,através seu presidente, dr. Milton
Leite da Costa, fêz entrega ao secretá­
rio do Interior e Justiça, do relatório de
atividades daquele órgão;' referente ao

exercício de 1.965.
.

-

I,
De acôrdo com a aludido relatório;

.

o Conselho Penitenciário' do Estad'o reu
.

niu-se em 1965 em 77 oportunidseles,
ser.do 53 em sessões ordinárias e 24 em

sessões solenes de entrega de caderne­
tas de livramento condicional, ocasião
em aue 42 sentenciados foram Iiberados
No de<!crrer das 77' s�sões foram dís­
tribuidos 'e apreciados 106 processos,
dos auais 72 de livramento condicional,
22 d� comutação de pena e 12 de in­
dulto.

Ressalta o relatório '8. visita feita :

àquele Órgão pelo. dr. Bernardo BIa:�
Neto, renomado psiquiatra paulista,
transcrevendo, inclusive, entrevista por
êle concedida a'êste JornaI, onde emi­
te sua opillião a respeito' do Conselho.
Penitenciário e da Penitenciária 'dó
Estado.

Finalizando o �latório "declara o

dr. Milton Leite da Costa nã�, poder
deixar de "focalizar a situaça0 em � q\}.e

! se encontra a Penitenciária do <Estado,.
-Q lutar, desesperadamente, .co�tra a'ca
rência de recursos, com' falta de· ele- '

mentos técnicós-pessoal e material, in­

dispensáveis à completa t;ecu�ração· d?
recluso, mormente locais. próprio.... "par�

recolhimento' de mulheres e menores

delinquentes. e .se:htenciados doentes
mentais".

. Ressalta por' fim "a omissão do
Gcvêrno Federal, que', desde 1.963, in­
clusive, -não libera 'as verbas específi­
cas recolhidas à' conta da cobrança de
sêlo páutepciÂri:o e que 'devem ser a-­

,plicadas, unicamente, em serviços e

obras; das penitenciárias estaduais."

CP:··O QuE E'

i . '(>fgão da �;et�ria do Interior' e

Justiça; o Conselho Peniteneiárío, do
Estado é constituído por sete conse­

lheiros, serxlo atualmente seu pnesiden­
té o dr: lVIilt�n'Léíte da Costa e demais
conselhe'Ú'os' 03 drs, Antônio Santaella,
Nilson Vieira.Borges, Almir José Rosa,
José' Murllo serra Costa, VolneY Col­

laço de OllveiXa e Holdemar de Mene­
zes.: tendo r Como.' suplentes 00 b�chàl:és�
Francísco de· Assis 'e José. Matú'salem
Cornelli.

. .

Ap6)/ funcionar em várias depen­
d�ncias dé diferliintes' r�nart!ções ,pú­
bli.ca.s, �ot ���nte q Conselho Peni­

tettciáI"io :dd'Estado definitivamente ins-
(> talado ,é�-ll�a; dà� alas do nôvo edifí­
'CiQ:'da A�rii�tração da

'

Penitenciária

tl9" Estado,
.

',façilitando; a partir daí,
gràndémerSte

.

��us trahalhos, uma vez

<;!l.le :�m� pe sUas ,atribuiçõ'fs é exerci­
tar a éfiscálizaeão sôbre os' ·estabeleci-
mentoo 'P,fIíaii("

.

,',

,

f""

-Vieirp nes.ist�,N/as Do'utel'
Ainda Ou'sr Convocar Congresso

RIO; 13 (OE) - O deputado Viei­
.ra de Melo, lider do MDB na Ca.rruu:a,
considerou. impraticável, ,por enquanto,
a Ldl[;:!.. va ela Cl!)osic,;ão de" convocar 'IoX

tfdUl cUIJ."-jàl..\.Il',,. o Congresso l'iac ()­

nd, j)V,,, ap_';é..�i· l
.. iOS eslorço.:;· realiza6cs

,

1ns 'lútimos eLas, nãc. foi poss�vel reu.
rüI' o numero' minimo de. assináturas
no requeri:ment'o que teria de ser_enca­

rninhacio, hoje, à mesa da .Camara dos

Depl,ltados. �''\

Informou õ sr, Vieira de lVIelo que
restam ser tomadas 13 assinaturas,. de
deput; dos que se enc0l1tram eril pon'­
tos não localizados de seus Estados, co­

mo é o caso do deputa'dó Táncredo Ne-

\,ves, que está no interior do municipio
dI' Sã�, João Dél Rei, no Estado' de
1Vilinas Ger.ais. ;

O 'lider' do lVIDB 'não soube dizer'
aos jornalistas, com os quais çonversou

na tarde de. hoje,no Palacio Tiradentes,
quais os passo� ,seguintes da: oposição'
para fazer face às medidas O'Ie uhi­
!r�nr"-n 0 ,r,; q·QvernO tem Cl-1ot�do, .b;:�as
como )cerceadoras da atividade onr;<'i­
cioÍüst.é1 no nais. - O sr. Vieira' de MeIo
dejxc� ai i�pre�sãb de que, malograd�'
a TE'nt?tivk: rle c0pvocaGão dio CQngres�;
sr:·. a nnnsiC80 ficârft n�· protesto \Te.r-.

I
ba1. pelas dedlaracões de s�us I:nen\,:.
bros -à ü;lprpuoa, se1ifd6 aindai' pos�ivel>
Ü']lP n rnanife:::to de, nrote.sto, contra as

C�S"2CÕ"� ('h':"'1P' a �·s�f' redi.gido e di-
" vulgado até n fim da :sel;PaIl�,

.

ELFTC.!í() F' p'P.OVA

,!

existencia .ào pronunciamento "popular
feito' livremente nas· nr'nas. ·'E' preciso
que :0 p'artldo seja provàdo nas UnlaS

-."� ..... -L...c1-...... J\,;\:.l�-L,.u d --�-

.J..-�'" a ;;.� (j):t:i�lr a �ua
J.v\,Ci .

v :"r· Vi\::Úél ue: ·"'J.<:'O re<,:onhece
qUé' O' J.úDB e l:\)ll;:,éHU�CW de ,grLfcs,
aüeagOLllCos, qu,e Sé chocam. con,:;cdl.(,l0-

m.túce, �n, vllTude da dwersiClaaé de

tS.LUOS de atuaçào pOlltlCa e me.:.imo de

iOl'mação ·jdeolúglCu, "l�? U1OJYlento
.

.ÚL;,'SI:: � .. ess�. sltuél<,:ao. e 'contornada por

que, no �ssEmcial, qUe é íazer OpOS1Ç�0,.
todos estão ;identiticàdcs entre si. Afi!'­

inar agol'á que o lY.CDB terá no 'ano: qu�
vem. condiçõ'es para sobreviver Como

partido Politico é temetario" - concluiu
, o hder dá oposição.

'

,. 'I.....

DESCONTENTES
. '

Notou-se, jlmto a diversos deputa­
dos do MDB, ,entre 05 q.uais Q deputado
Doutel de Andrade, lider do grupo mais

extremádo' do partido, descontentam,en­

tó en.ia�to à a�uacão do sr. Vieira de
JVIel� n� tOCante & convocação dõ Con­

gresso. 'Este, contudo, disse que não es­

tava totahnente encerrada a tentativa

de reu:n:r ,air'J.J:a este tiJ.ês, em, Brasília,
a Cam�ra e o 'Sentido.: Expliciu1do que
recebera ,instruções do prE.,3�del1te em

exercíCiq do partido para encerrar' hoj e
a' �oleta 'de assinaturas, e cemo não foi'
obtido o'. au6rlun de '137 assinaturas,
viajaria � "noite para São Paulo, a fim
de saber' do sr. Franco Montora o qUe

Aludindo à declaracão feita na TV, fazer agora.
forma ebib(irada pelo Minis- pelo ministro Luís'Vi;:u{a Filho, de' .qUe : ,P: I

te)·i,o do Planejamento, em o prfsidente Cas"elo BraJ;1co está inte-.
. bO�L �NStSTEçadá, orgã� .da a;dmuustra. " n,!�'i'<Írl(\ ",n '''''';''bver a sobr.evivência

ção.
'

•.

'

.

ê1.q }. PTi'NA di'D�i3\'d() di,a 15 dEi março. .6 deputado Doutel de Ar;tdrade fez
'A ;exÚnsãô do sistema do (1'e 1967;' o sr,. Vieira 'i� Melei) disse qVe saber que s,e o lider abandonar as pro-

di-çamento-programa ;itos 01'· não podia dizer Çlu.e o 'mesmo acontece- videncias de convocaeão elo COLlgresso,
l'r gão� 'da cupula

- adnÜnistra- rá com o MDE. Para o.lid�t oposicionis;' ele:; arLegimentará deputados para con-

tiva federal pennititirá' amo ta tudo' irá ·aepender do' resultado da,s . creti'zar .à medida, "sem q\le isso sig­
pIo controle, mesmo por p;ox'ima�{ eíei<�Õ'e's, pai? que;' '.o� "parti-,

' : nifÚlue desapreço ou prova de' d�sco.n­
parte da opinião public�, dos poFticos devem condicionar su!'lj fiança �a ação do i'r. Vieita de Meló".
d..as., realizações

'

�over,n��l' _;:)( ..
mentais" relativas a cl!-da.
�m dos orgãos da admini�.
tração. Sustentam os' tecni·
cos do l'l'lini·.,itériQ do Plane·

'jameuto que' esse aspect'o.
será certamente o de mai.o­
res repercussões na refor­
ma pretendida pelo g'over·
no, pois obrigará a que ca­

da realização programada
seja associada aos recut'&OS
necessarios e, vice-versa. que
cada dotação ol'ç�m�ntarja
SI' "1. "i"eul1Jda i;i Tl;spectí.
'tiva reaHZ,ll,'iin e �rmzQS cor·

re::.:pu!iucntcti.

'ARENA Fluminense Vai ai êonvenêão Amanhã
.

, 0'
_

. �,.

RIO, -13 (OE) -,- O sdiamerito da
convenção, da ARENA do Estado do
pio, r't1�rcada .para o proximo dia 15,
fci .admi"ido,- por diversos membros do

j')@rtido, em consequencia das dificul­
dades até aqui encontradas para supe­
T'W <IS r'livergencias entre o govern:;lC]nt
PnuIo' Torres e o deputado Raimundo
Padilha.

Até a hrde .:le ontem, (Piando o

presidente Chsteb Brallco co;n [erellciou

cQm o deplJü!do Raimundo P2dilha, ne­

nhulI' pr�g]"es.·-;o havia sido 'alcançado'
nos esforGos désenv(l.lvidos pelo gover­
TIf) Fpcleral nq_ sentido de pacific�r .a
f>.HETjA fh,';rninel1se. O deputado ��l­
mundo Pádilha, segul).do S(:l.' consegUIU

.;>l:mrar, na conversa com o marechal
Castelo, Branco teria dito Que n'ão se

fez candidato, mÁs foi levado a aceitar
::\ sna cancli':1atura pelo proprio chefe
da Nação a quellíl, �m uh.il':!a ':il}stancia
cabc,t'i� dispOX' dt'ssa cWldidaLul'et.

,

\

Cosia
vem 'mesmo
em 8g'os,lo
Segundo declrações do se­

cretário da Casa Civil, dede­
tado D� Cherem, está con­

firmada para .. o dia 3 de

agôsto a visita do Mal. Cos­
ta e Silva a Florianópolis.
Fomos informados . que es­

.tá sendo organizado ·nin
programa de recepção' pe­
las fôrças políticas que in-

I
'

.

.
tegram .a Aliança Renova-
dora ,Nacional.

. '�,
Por outro lado o ,,Mal. Cos-

ta e'Silva endereçou teleg�
ma ao sr. Armando valétio i'

de. Assis, presidente do, Díre-
. tório Regional da ARENA de
Santa' Catarina, comunican­
do a instalação, e pondo

/
a·

disposição o seu escritório.
eleitoral, sito a Avenida Nos
sa Senhora de Copacabana,
no estado da Guanabara.

Rio do Sul
aplaú�e Governador

�or S&-23
'Em telegrama diriiido ao ,;

governa.dor Ivo Sllveirllt o l '

presidente da Câniara MUni­
cipal . de Rio do Sul cyá co�

'ta .de que aqÍleIa Casa, em tO���são' realizada. 'no último

dia 4, a,provou por unairlmi­
dade proposição do 'verea­

dor H�rbel"t Sclmeidér, que
manila inserir nos ámi.is da

Câml}ra Municipal ,de Rio
de !tio do Sül, um 'voto de
aplauso e congratulações ap
Chefe do EXecutivo caiar!­

nense,' pela ass�tura dp
contrato para a totaÍ 1m­

plantaftã,o da· <�odpvia esta!
dúã'l Se'23.

.

...

I! l1fJ..... '.

���Ja� e

pouco e cato
:'

RIO, 12 (OE) _ A redu­

zid'l entrada
.

de fei:ião' na

Gu�a1)'�Ha, nos uI tinlOs

dias, 1}rovoeou aumento dos

preços do produto no ata­

cado e no varejo, deixando

litpreensivos os comerciantes

atacadistas, que prevêem
uma crise se a COBAL não

interferir no niercado.
. À

Guanabara nao é apenas

um centro consumidor, mas
tambem distribuidor, nota-"

,damente para a� cidades
próximas do território fin­

minense. O "grande ,Rio."
consome, diariamente

.

��­
ca de 6.000 sa�as de feijã.Ó

. {saca� lÍe 60 quilos), éwti;
mami'mte '

.
as entradas. n'ãO'

a,tingem- a 2,0(10 sacas dia­

rias.
O feijão preto, preferido

no mercado carioca, t�ve

seu pI:eco annlentado em

(;1'$ 2000, hoje, no atáca­

do, alcançando Cr$ 38.ÓOOI
40 000 por. saca. '.

A CORAv vai'.examipar')ll
llossibiJitlade, de lançàmêq�
t�: ainda' este mês, do, fei:'
'ião' de seu estoque; no' IUCr-;
�ado"pal'a'veuda ,aos a�c��
d'.is tas ri v-,'tr.c i'i:;,tas'. ' .

"

O Ministerio Ida' Agricul­
tura ":iilfo��ou, ontem; que
será iniciada, brevémente!' a,
execução de seu program:t
de el�ergencia para produ�
çãQ o,é feijão, e de tipos
diferentes. Já estão sendo
distnouidos mi) sacas de v

fei,ião preto, para plantio, ,�
lavradores de 10' mt'uUcl­
pios rio Vala do Paraiba. Os
lavi-atlores ter�o credito de

custeio, pe�o Banco dp Bra­

sil. e gaI'antia, de um preço.
mínnno de Cr$ 18.000 por
$".ca de 60 quilos. O feUão
produzido será adquirido
pela COBAI,. Se o progra·
m.a tivei· ex:ito, no an,o vin­
douro grande plano de fo.
mento será pósto em prati·
ca no Vale do Paraíba, de
am,mio com a Secretaria de .

A1P'icu'ttura paulista e a

Cumpanlu.a· (le Melhoramen­
tus do Vahl dI) Paraíba.

.lve Quer Prlerldade Para .'

Convênio' Escolár
O Governador Ivo Silveira, determinou ao titu.

'lar da' Pasta da Educação, Deputado Lauro Locks,
que' fôssem tornadas urgentes providencias no senti.
do de que seja dada prioridade ao pagamento dos
Convênios. Escr lares. Nêsse sentido a Comissão en,

carregada da elabdracão dos Convênios Vem desen.
volvendo intenso trabalho para dar cu;p�rimento' as
deter:ffiinac.õ�.':! do Governador, tende. ja efetuado o

pagamento de Cr'$ 1.359.235.569 (hum bilhão .:trezen.
tos e cinquenta e nove milhões duzentos e trinta e.

cinco mil e Quinhentos e sessenta e nove cruzeiros)
da verba orcada qUe atinge a cifra de Cí'$ ,

.

1.'546.263.186 (hum bilhão quinhentos e quarenta e

seis 'milhões duzentos e sessenta e três mil cento e

oitenta'cruzeiros) .

Sendo que os processos dos' demais Convênios
que' se encontram �m tramitação através da Secre•

taría de Educacão e Cultura estão em fase de, con­
�rusão o. que por certo deverá 'ocorrer dentro de brs,
ves dias.

Assim procedendo, o Govêrno visa não somente
estimura� o' ensino particular, como também evitar

que' surjam problemas para o ensino' nas respectivas
regiões onde existem estabelecimentos sujeitos a'

Convênios.

Sanfacata.rina Coun'l'ry\{'lub
Dià 16 - Sábado _ Jantar dancante com Aldo.

Óomaga � seu cOiI1junto e a cantora i\Jeide Maria.
NOTA - Todos os sábados o restaurante, do

Clube está oferecendo, no ahnoço, Feijoada à Bras1·

le4-à::
.

-_

Centrais Elétricas d� Santa 'Catarina
'.

.'
. ':' I

s: lf. '_ CElESC _ Selor Florianóp:õlis
A CELESC -:- Centrais Elétricas de_Santa Cata·

rina S. A. _' Setôr, Florianópç>lis, afim de ,atender a

am�iiações na rêde primária de distri�)Uição, avi� a

, seUs consumidorés da linha 5 que hOJ�, no pepodo
das 14,00 às. 17,00 horiis, faltará' energia elétrica na

avenida' Mauro Ramos e adjacencias, no. treéhQ co�·
pr'eend do ·entre as rUqs Bulcão Viana e Crispim MI·

ra.

!Florianópolis: 13 de julho de' 1 (}I:R

. :.(

)
.

"

U.SIIAGEM
DE

,> DEMONSTBACÔr.S .

,

. J,"'dúSh!aS 1

Romi S�A. e Carios H�epcke S.�..
convidam as au�orir!ades e o povo de Santa Cata·

, ,

riríG pa�o tisitar: a eXpOsi�'ão de tornos Imor, que

Se reoli:z;a na EsCola SENAI de Joinyille, à. rua �o·
ron'êl Pr:oéópio Gomes s)n, ne�sQ. çidCíde�\. d� •. 1 :'1/,0 i

) ",' .

31 de 'Julho corrente, diàriamente d�s. 14 .. às ,20 � .. ,

:Esses fornos foram trazidos especiaimente de

São Paul� e. estarão, permonen�emer)te.l jem : de·

mo�str�cão pública de usinogem. <�' ;' :' ,{ '.� I;
t ..�o��e' de eqoipomentos que r�pr�'senta� �s

últimós con�üistás da tecnologi� brasileira no cam·

pa da mecânica, e que são produ:z;idos em Sant,G

BOrbara D'Oeste, (5P) com mão-de-(\bro, �ngenhG':
I.

ria e matéria prima nacionais.

A'lguns dos modêlos expostos foram laítçados
recent�mente na VI Feira da Mecânica Nacional,
em São .:Paulo. Figuram também tornos que yêll'l

sendo exportados para o mundo intei ..o, desde
1944, carreando divisas para. o Brasil.
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